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Contrate o 
Nosso Plano 
e tenha saúde 
pra valer
A São Francisco, empresa do sistema Hapvida, 
possui infraestrutura de ponta para atender com 
carinho a todos os ribeirão-pretanos. 

Através do Produto Nosso Plano, você tem acesso ao plano de saúde 
mais avançado do País e conta com uma rede exclusiva com:

Comercial ACIRP comercial@acirp.com.br (16) 3512-8148 ou (16) 99710-5761

• 2 Hospitais
• 2 Pronto atendimentos
• 1 Pronto atendimento pediátrico
• 6 Clínicas médicas
• 8 Unidades de diagnósticos laboratoriais

Unidade Mais Saúde com pronto atendimento 24h
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PALAVRA DO
PRESIDENTE

Dorival Luiz Balbino de Souza
PRESIDENTE DA ACIRP

Resiliência. Esta é a palavra que define 2020. Um ano em que 
o mundo foi pego de surpresa por um vírus tão desconhecido 
quanto o tratamento para a doença que ele desencadeia.

A cura ainda não foi descoberta pela classe médica e científi-
ca, mas profissionais de todo o mundo seguem pesquisando e se 
desdobrando para salvar vidas de forma que possamos recons-
truir nossa rotina, convivendo com esta ameaça que nos assom-
bra ao longo dos últimos dez meses. 

E graças ao empenho, não só dos profissionais de saúde, mas 
de toda a classe empresarial, dos trabalhadores e de grande 
parte da população, é que temos conseguido reverter os núme-
ros positivamente.

É esse apaziguamento da pandemia em nossa cidade que nos 
permite aliviar as restrições e dar alguns passos adiante para avan-
çar na retomada da economia, arrasada pela pandemia, assim como 
tantas vidas. Sempre com muita responsabilidade e seguindo as 
recomendações sanitárias para não retrocedermos em nossas 
conquistas.

Com muita persistência, resistência, driblando adversidades 
e se desdobrando para buscar alternativas, chegamos ao final 
deste ano que podemos classificar de fatídico, sem exagero. 

É Natal. É fim de ano. É tempo de festas. 2020 não nos per-
mitiu celebrar com os nossos da forma como gostaríamos, mas 
termos superado tantas dificuldades, estarmos vivos junto de 
nossas famílias e com forças para seguirmos lutando para man-
ter nossas empresas em atividade são motivos suficientes para 
não deixarmos passar em branco esta virada.

Que venha 2021, com novos projetos e um horizonte de pers-
pectivas mais positivas. 

Boas festas!

A palavra de 
ordem em 2020
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Após sólida carreira no setor 
financeiro privado e público, com 
passagens por Itaú Unibanco, 
Banco Central e Tendências 
Consultoria, a economista Ana 
Carla Abrão, com doutorado pela 
Universidade de São Paulo (USP), 
viveu a experiência de gestora pú-
blica como secretária da Fazenda 
do Estado de Goiás em 2015-2016. 
Ali, enfrentou o desafio das contas 
públicas, que a levaram a análi-
ses aprofundadas sobre gestão 
pública. 

Oriunda de uma família de 
políticos, testou suas ideias em 
estados no Nordeste, Sul, Centro-
Oeste e Sudeste. Já como sócia 
da consultoria norte-americana 
Oliver Wyman, produziu o artigo 
“A Reforma do RH do Governo 
Federal”, em co-autoria com o 
advogado Carlos Ari Sundfeld e o 
também economista e ex-presi-
dente do Banco Central Armínio 
Fraga. Acesse o artigo no QR Code:

Ana Carla Abrão é 
doutora em economia  
pela USP e especialista 
em políticas públicas

“REFORMA ADMINISTRATIVA É INVESTIR 
NA GESTÃO DE PESSOAS NO SETOR 

PÚBLICO PARA GARANTIR A MELHORIA 
NOS SERVIÇOS, PRINCIPALMENTE 

EDUCAÇÃO, SAÚDE E SEGURANÇA QUE 
SÃO INTENSIVOS EM MÃO DE OBRA”

Reforma 
Administrativa: 
prefeitos eleitos precisam 
fazer o que está à mão 
na esfera municipal

O estudo apresenta uma proposta de reforma 
administrativa que busca qualificar o serviço públi-
co e traz respostas para o alto custo do funciona-
lismo, ao mesmo tempo em que destaca oportuni-
dades à mão dos novos representantes eleitos nos 
municípios nas eleições de 2020.

Pensando na reforma que temos em anda-
mento, apresentada pelo Governo Federal, ela é 
simplesmente uma mudança na gestão dos re-
cursos humanos? 

Quando falamos em Reforma Administrativa, 
precisamos separar muito bem a narrativa, as 
questões e as motivações. A tendência é sempre 
as pessoas associarem a reforma administrativa 
à uma discussão de salários de servidor público, 
de corte de gastos e de ajuste fiscal, o que é natu-
ral tendo em vista que as despesas com pessoal 
são muito elevadas, principalmente em Estados 
e municípios. Existe uma percepção de que, prin-
cipalmente a casta do serviço público, ganha sa-
lários muito elevados vis-à-vis os salários que a 
gente observa no setor privado. Mas, reforma ad-
ministrativa não se trata disso. Isso a gente tem 
que atacar com a Lei do Extrateto ( PL 6726/2016), 
com congelamento de salários em situações ab-
solutamente excepcionais e emergenciais como 
estamos vivendo agora; mas reforma adminis-
trativa é uma outra coisa. Reforma administrativa 
é investir na gestão de pessoas no setor público 
para garantir a melhoria nos serviços públicos, 
principalmente educação, saúde e segurança, 
que são intensivos em mão de obra. É preciso 
garantir que os servidores sejam capacitados, 
valorizados e tenham condições de trabalho ade-
quadas para que possam prestar um bom serviço 
para a população e garantir melhores oportuni-
dades do ponto de vista social. Porque educação 
de qualidade significa oportunidades melhores; 
saúde de qualidade significa uma vida minima-
mente digna, produtiva e longeva. E segurança 
pública de qualidade significa que a criminalida-
de deixa de ser alternativa de vida para grande 
parte da população jovem e pobre que não conse-
gue emprego. Existe toda uma rede de proteção 
social que depende fundamentalmente de mudar 

o modelo atual que, apesar de estar consumindo 
crescentes volumes de recursos, não está garan-
tindo serviços públicos de melhor qualidade.

E a proposta que está tramitando vai neste 
sentido?

As pessoas dizem que é uma proposta tímida, 
mas eu falo que ela peca justamente por ser ambi-
ciosa demais. A proposta do governo é focada em 
todos os entes federativos e em todos os poderes. 
Ela tem algumas inconsistências porque retira 
membros de poderes e não pega os servidores 
atuais, mas o conceito da Reforma é criar um novo 
serviço público, o que é bastante agressivo. Mexe 
com estabilidade, mexe com servidores de outros 
poderes, cria novos vínculos e formas de contra-
tação. Então é uma reforma bastante profunda. 
O problema é que por ser profunda demais e por 
atacar alguns pontos que são muito sensíveis, 
como a estabilidade, corre-se o risco de não andar 
em outras questões que estão mais à mão, como 
avaliação de desempenho e progressões automá-
ticas, inclusive dos atuais servidores. Ou seja, há 
um contexto de reforma que está mais à mão, mas 
que está fora do escopo desta Reforma. E, embora 
trate de construir um modelo muito mais razoável 
para o futuro, abandona o modelo atual, que é ine-
ficiente, à sua própria sorte.

Com relação ao processo político de aprova-
ção, como você acredita que isso irá acontecer? 

Foi formada uma Frente Parlamentar Mista pela 
Reforma Administrativa, que é presidida pelo de-
putado Tiago Mitraud (Novo-MG) e vice-presidida 
pelos senadores Antonio Anastasia (PSD-MG) 
e Kátia Abreu (PP-TO). Eles estão trabalhando 
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vigorosamente e, inclusive, dialogando muito 
proximamente da Frente Parlamentar do Serviço 
Público, que está representando os interesses dos 
servidores. Esse diálogo e sua profundidade têm 
sido fundamentais para que a gente possa avan-
çar. E isso significa que o Congresso está andando 
com a agenda, mesmo com resistências e discus-
sões que tentam desvirtuar a pauta. Eu tenho um 
certo otimismo. É uma reforma longa, que exige 
um amadurecimento do debate e um envolvimento 
de todas as partes, mas só da agenda estar an-
dando eu acho que é um grande ganho para esta 
discussão e para o Brasil. A gente precisa come-
çar e acho que ela começou bem com essa Frente 
Parlamentar.

E como é possível harmonizar os interesses 
da sociedade, que recebe os serviços, e dos fun-
cionários públicos? 

Hoje, mesmo os representantes dos servidores 
entendem que é importante fazer uma reforma. É 
claro que temos a casta, a elite do serviço público 
que não quer perder seus privilégios, inclusive cha-
mando isso de direitos; mas uma grande massa de 
servidores públicos, que é a grande maioria, está 
insatisfeita. Quer seja porque não tem condições de 
trabalho e não é valorizado, quer seja porque tem 
sido demonizado nesta discussão e está com os sa-
lários parcelados ou atrasados. Ou seja, temos uma 
massa de servidores que entende que este modelo 
faliu e eles estão sendo prejudicados. Então, hoje, 
eles estão propensos a essa discussão. Não estou 
dizendo que estão propensos a avançar no modelo 
que foi proposto pelo governo, mas eles entendem 
que a gente precisa evoluir e melhorar.

Não é uma preocupação do Estado saber 
se o cidadão está satisfeito com a qualidade do 
serviço público. Esta avaliação seria um instru-
mento que poderia estar previsto na Reforma 
Administrativa? 

Se tem um ponto que não depende em nada 
desta PEC (Proposta de Emenda à Constituição 
32/2020) que o Governo mandou é justamente a 
avaliação de desempenho. Ela é um instrumento 
que já é previsto na Constituição Federal, inclusive 
para demissão de servidor público estável e que 
nunca foi regulamentada. Precisa regulamentá-la, 
incorporando também a percepção do cidadão em 
relação à qualidade do serviço que lhe é prestado. 
A gente tem que ser capaz de avaliar o desempe-
nho do servidor, quer seja para promovê-lo, quer 
seja para dar a ele uma gratificação, quer seja 
para demiti-lo, quer seja para investir no seu de-
senvolvimento e na sua capacitação. E uma com-
ponente desta avaliação tem que ser a percepção 
da população, quer seja coletivamente, quer seja 
individualmente.

Ou seja, há aspectos que dependem de mu-
danças constitucionais, mas tem uma parte da 
Reforma que é infraconstitucional? 

Essa é a nossa crítica à Reforma. Se a gente fi-
car esperando discutir estabilidade, discutir o novo 
serviço público para encaminhar projetos de lei 
que já poderiam ser encaminhados, a gente está 
perdendo tempo. Na verdade, está se deixando de 
fazer aquilo que está à mão para mirar em algo 
que não se sabe onde e nem quando vai chegar.

Qual seria o papel dos gestores municipais 
e estaduais na Reforma Administrativa? Como 
os representantes eleitos agora, nas eleições 
municipais de 2020, podem aproveitar esse co-
nhecimento e essas propostas? 

Nenhum gestor municipal ou estadual pre-
cisa esperar para fazer sua própria reforma. 
Está no âmbito dos gestores do Executivo nos 
três níveis da Federação. Vide o Eduardo Leite 
(PSDB-RS), governador do Rio Grande do Sul, 
que fez uma excelente reforma administrativa e 
já está colhendo os frutos disso.  Este processo 

é fundamental para que esses gestores possam 
gerir os seus municípios e Estados, porque hoje 
prefeitos e governadores são processadores de 
folha de pagamento. O recurso vai todo para 
pagar despesa de pessoal e os servidores es-
tão insatisfeitos, de forma legítima, porque eles 
não têm condições de trabalho, já que não sobra 
dinheiro para custeio, investimento e capacita-
ção. Tem uma desigualdade enorme dentro do 
serviço público. É preciso corrigir esse modelo 
que quebrou o País, os municípios e os Estados 
e hoje quebra os servidores também, além de 
não entregar nada para o cidadão. Precisamos 
ter a conscientização por parte destes gestores, 
primeiro de que a Reforma Administrativa é fun-
damental, segundo que ela pode ser feita indi-
vidualizada. É mais difícil politicamente? Sem 
dúvida nenhuma, mas é possível ser feita.

Tivemos uma oportunidade de escolher ges-
tores e debater propostas e soluções, mas não foi 
isso que vimos durante as campanhas eleitorais 
deste ano. Por que isso acontece?

Existe uma percepção equivocada de que a 
Reforma depende do governo federal. Porém, essa 
reforma estrutural, mais na ponta, não está na re-
forma do governo federal e também não está sendo 
discutida. Na verdade, a Frente Parlamentar é que 
está querendo trazer esta discussão. Essa reforma 
está dentro das possibilidades dos novos gestores, 
mas fica todo mundo mirando a agenda reformista 
do governo federal. É preciso disseminar essa per-
cepção de que há muito para ser feito nos níveis 
subnacionais e que os novos gestores eleitos ago-
ra precisam assumir essa responsabilidade.

O que poderia ser feito de prático nas esferas 
estaduais e municipais? 

É possível, por exemplo, revisar as leis de 
carreira, acabando com os benefícios temporais, 
quinquênios, anuênios, sextas partes e gratifica-
ções por tempo de serviço. Acabar com promo-
ções e progressões automáticas, implantado uma 
avaliação de desempenho para diferenciar os bons 
servidores, que vão estar elegíveis às promoções 
e progressões, para desenvolver aqueles não tão 
bem avaliados ou então, inclusive, poder demitir, 
porque isso é dispositivo constitucional.

“É CLARO QUE TEMOS A CASTA, A ELITE 
DO SERVIÇO PÚBLICO, QUE NÃO QUER 

PERDER SEUS PRIVILÉGIOS, INCLUSIVE 
CHAMANDO ISSO DE DIREITOS. MAS 

UMA MASSA GRANDE DE SERVIDORES 
PÚBLICOS, QUE É A GRANDE MAIORIA, 

ESTÁ INSATISFEITA”

“NENHUM GESTOR MUNICIPAL OU 
ESTADUAL PRECISA ESPERAR PARA 

FAZER SUA PRÓPRIA REFORMA. 
ESTÁ NO ÂMBITO DOS GESTORES 

DO EXECUTIVO NOS TRÊS NÍVEIS DA 
FEDERAÇÃO”

Ana Carla: “Há muito 
para ser feito nos níveis 
subnacionais e que os 
novos gestores eleitos 
agora precisam assumir 
essa responsabilidade”
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Do papel para 
o celular
Apps de gestão de despesas corporativas otimizam tempo e 
aumentam eficiência e produtividade

Controlar as despesas de uma empresa é primordial 
para manter a saúde dos negócios. Planejar e se ater aos 
gastos são princípios básicos para reduzir custos e equi-
librar as finanças, garantindo lucratividade; mas foi-se o 
tempo em que fazer anotações e guardar comprovantes 
era o método mais seguro e eficaz de executar tal tarefa. 

A  Atrial Saúde, distribuidora de medicamentos e equi-
pamentos médicos hospitalares, controlava as despesas 
de viagem de sua equipe por meio dos comprovantes fis-
cais dos gastos e de formulários de papel preenchidos à 
mão e entregues pelos funcionários na sede da empresa.

A conferência era feita manualmente, um processo 
demorado e suscetível a erros, sem contar na possibili-
dade de perda dos comprovantes. Tal prática, ‘analógica’ 
e arcaica, motivou a empresa a buscar plataformas de 
gerenciamento de despesas a fim de otimizar tempo e 
aumentar a produtividade da equipe. 

Foi então que encontraram a VExpenses, uma startup 
de gestão de reembolso de despesas corporativas, criada 
em Ribeirão Preto em 2016. Por meio de aplicativo insta-
lado no celular, é possível agilizar a gestão das despesas 
decorrentes de viagens na palma da mão, de forma 100% 
digital.

Atualmente, mais de 750 colaboradores da Atrial 
utilizam a plataforma, que possibilita o reconhecimento 
automático dos comprovantes por foto, acompanhamento 
da quilometragem por GPS e conferência automática das 

despesas segundo a política de reembolso, sem contar na 
funcionalidade da aprovação das informações multinível.

“Além de automatizar o processo e reduzir o tempo de 
conferência dos relatórios de despesas, é possível acom-
panhar em tempo real os gastos da equipe, o que permite 
atuação pontual e focada no problema, quando houver”, 
explica Bruno Meggiato Grabert, controller da empresa. 

Ceder espaço para a tecnologia dentro da empresa 
proporcionou mais produtividade, agilidade e economia 
de gastos. Adotar uma nova forma de controle de despe-
sas contribuiu para a eficiência da missão da empresa: a 
distribuição dos medicamentos e equipamentos médico 
-hospitalares. 

“Em vez dos colaboradores se preocuparem com ativi-
dades repetitivas e manuais, agora é possível atuarem na 
análise de dados e elaborarem soluções inteligentes para 
aumentar a rapidez nas entregas” finaliza.

Não é bola de cristal; 
é tecnologia
Empresas utilizam ferramentas digitais para auxiliar em processos 
seletivos e desenvolvimento de equipes

A empresa ribeirão-pretana Gold Pão, há mais 
de 20 anos no mercado de fabricação e comércio 
de pães congelados, recorreu à tecnologia e ado-
tou ferramentas digitais de gestão organizacional.

A ideia foi otimizar a avaliação de competências 
comportamentais de indivíduos e equipes de tra-
balho, auxiliando a mapear as competências dos 
colaboradores e também nos processos de contra-
tação de novos funcionários.

Pelo fato de serem on-line, as ferramentas  uti-
lizadas permitem, além da análise individual, a ava-
liação de desempenho de grupos de profissionais, 
demonstrando as tendências de comportamento 
das equipes selecionadas e ainda de públicos em 
diferentes localidades, como explica a gerente do 
departamento de Recursos Humanos da empresa, 
Márcia Antioniucci.

“Nós usamos a plataforma Way e temos re-
sultados com um nível maior de acertos tanto nos 
processos de seleção quanto nos programas de 
desenvolvimento dos nossos colaboradores, ob-
tendo relatórios claros e objetivos”.

Nos processos seletivos, por exemplo, após 
a fase das entrevistas, é aplicado aos finalistas, 
geralmente para as vagas mais técnicas e estra-
tégicas, um questionário on-line elaborado pela 

“Posso extrair até três relatórios com 
diferentes indicadores de competência”, 
diz Márcia Antioniucci

“TEMOS RESULTADOS COM UM NÍVEL 
MAIOR DE ACERTOS TANTO NOS 

PROCESSOS DE SELEÇÃO QUANTO NOS 
PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO 

DOS NOSSOS COLABORADORES”

“ALÉM DE AUTOMATIZAR O PROCESSO 
E REDUZIR O TEMPO DE CONFERÊNCIA 
DOS RELATÓRIOS, TAMBÉM É POSSÍVEL 

ACOMPANHAR EM TEMPO REAL OS 
GASTOS DA EQUIPE, O QUE PERMITE 

ATUAÇÃO PONTUAL E FOCADA NO 
PROBLEMA”

ferramenta. Com base nas respostas, é gerado um 
relatório que pode apontar as chamadas “pistas de 
investigação”, que são pontos comportamentais a 
serem evoluídos.

Dessa forma, explica a gestora de RH, na próxi-
ma fase do processo seletivo, chamada entrevista 
por competência’, é possível abordar as experiên-
cias vividas em relação às pistas que a ferramenta 
detectou. “Além de ser fácil de usar, posso extrair 
até três relatórios com diferentes indicadores de 
competência”, complementa Márcia. 

Ao promover um melhor direcionamento para 
a composição da equipe, a ferramenta pode ajudar 
a minimizar perdas financeiras e de produtividade 
relacionadas às falhas de seleção ou orientação de 
carreira dos funcionários.

Bruno Grabert: Colaboradores focados 
em soluções inteligentes para aumentar 
a rapidez nas entregas



ACIRPEMAÇÃO ACIRPEMAÇÃO12 13

Para amenizar impactos da pandemia, 
abrir um novo negócio para muitos foi 
a solução

GESTÃO
EMPRESARIAL

Em casa e em obras
Vendas de materiais de construção 
tiveram alta durante a pandemia

A pandemia de Covid-19 trouxe o home office 
para a vida de muitos profissionais e o homeschoo-
ling para a rotina dos estudantes. Com as pessoas 
passando mais tempo em casa e mais gente reu-
nida simultaneamente no mesmo ambiente, a ne-
cessidade de adequar os espaços à nova realidade 
veio à tona, fazendo crescer os investimentos em 
reformas e construções. 

A pesquisa Termômetro Anamaco, da 
Associação Nacional dos Comerciantes de 
Material de Construção, registrou aumento de 42% 
nas vendas do setor em relação ao mesmo período 
de 2019. A alta na procura dos insumos para repa-
ros e reformas durante a quarentena surpreendeu 
o setor.

“Esperávamos por uma recessão no início 
da pandemia. No entanto, ocorreu o contrário: a 
procura aumentou e estávamos com pouca ca-
pacidade produtiva, com funcionários de férias e 
linhas de produção em manutenção”, diz o empre-
sário José Roberto Genaro, da Doka Materiais de 
Construção, localizada em Itápolis (SP), a cerca de 
120 quilômetros de Ribeirão Preto.

Mesmo com estoque reduzido, a loja teve um 
crescimento de 26,3% nas vendas de acabamentos 
durante a quarentena. Para dar conta da demanda, 
o empresário contou com o apoio da Rede Gecon 
(Grupo Empresarial da Construção), uma rede de 

compras sediada em Ribeirão Preto, que surgiu da 
união de dez lojas do setor.

O grupo, que conta com apoio do Programa 
Empreender da ACIRP, tem como objetivo inter-
mediar as negociações com fornecedores, conse-
guindo os melhores preços e condições especiais 
aos associados.

Neste contexto, o papel do associativismo trou-
xe vantagens que foram essenciais para possibi-
litar as vendas em alta. Genaro conta que a Rede 
atuou na fiscalização do reajuste dos preços e para 
que os fornecedores cumprissem os prazos de 
entregas das mercadorias, garantindo o abasteci-
mento do estoque. 

 “Além do suporte nos negócios, as reuniões 
remotas, a troca de informações e o apoio dos co-
legas da Rede foi de grande importância para es-
timular a motivação e permanecermos resilientes 
perante as adversidades”, finaliza.

Encontrar uma saída para a crise econômi-
ca que avançou no País junto com a pandemia 
de Covid-19 foi um dos grandes desafios que 
empresários enfrentaram neste ano. 

O fechamento obrigatório do comércio e o 
isolamento social foram obstáculos que im-
pulsionaram o empresário Rodrigo Almeida, 
do ramo de gastronomia e entretenimento, a 
se reinventar.

Com seus dois bares em Ribeirão Preto 
fechados, ele começou a pensar em alterna-
tivas para mitigar os impactos negativos da 
quarentena. Aderir ao delivery e aplicativos 
de entregas foi uma saída para garantir parte 
das atividades, mas era preciso mais. Foi en-
tão que ele decidiu se ‘aventurar’ em um novo 
negócio. 

Experiências como a de Almeida ratifi-
cam as estatísticas da Secretaria Especial 
de Desburocratização, Gestão e Governo do 
Ministério da Economia, que apontam 782.664 
novas empresas abertas entre maio a agosto 
de 2020 em todo o Brasil.

Observando que a pandemia impôs a ‘qua-
rentena’ e muitas pessoas evitavam sair de 
suas casas, o empresário resolveu investir na 
proposta de levar uma loja de conveniência 
completa para “dentro das residências”, em 
formato de contêineres, para serem instaladas 
em condomínios. Surgia assim a E-Markett 
Express.

“A solução já era tendência fora do Brasil. 
Resolvemos aplicar aqui e estamos obten-
do ótimos resultados. Em dois meses de 

“ESPERÁVAMOS POR UMA RECESSÃO 
NO INÍCIO DA PANDEMIA; NO ENTANTO, 
OCORREU O CONTRÁRIO: A DEMANDA 

AUMENTOU”

Na crise, 
vender lenços

existência, já estamos presente em sete con-
domínios, levando facilidade e segurança para 
as pessoas fazerem suas compras”, explica o 
sócio-proprietário da empresa.

As lojas funcionam 24 horas, todos os dias 
da semana, e os moradores têm acesso por 
um código de barras (QR Code) disponibilizado 
em um aplicativo instalado no celular. De ma-
neira autônoma e tecnológica, é possível fazer 
as compras e pagar pela plataforma digital.

“Diante das dificuldades, oportunidades 
também surgirão. Precisamos identificar saí-
das criativas para superarmos as adversida-
des”, sugere Almeida.

Para Almeida, 
diante de 
dificuldades, 
oportunidades 
também surgirão

“COM DOIS MESES DE EXISTÊNCIA, 
JÁ ESTAMOS PRESENTE EM SETE 

CONDOMÍNIOS, LEVANDO FACILIDADE 
E SEGURANÇA PARA AS PESSOAS 

FAZEREM SUAS COMPRAS”
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Empresas adotam medidas sustentáveis 
e reduzem gastos

Lojas apostam em transmissões ao vivo pelas redes sociais para vender mais

Adotar medidas sustentáveis agrega valor à 
marca, mostrando como a empresa lida com a 
preservação do meio ambiente. Segundo dados da 
Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica 
(Absolar), o Brasil ocupa a 16ª posição no ranking 
dos 20 países que mais produzem energia solar, 
e as grandes organizações são responsáveis por 
isso.

Em Ribeirão Preto, a Une Robusti, do segmento de 
móveis e decoração, adotou medidas sustentáveis que 
vão desde posicionamentos e atitudes até a estrutu-
ra do prédio. Respeito entre funcionários e clientes, 
parcerias com marcas que têm processos produtivos 
estruturados e preocupação com a origem da ma-
téria-prima são pontos que o grupo prioriza.

Além de já reutilizarem plásticos e caixas, pa-
péis da impressora virarem blocos de notas e vá-
rias outras iniciativas ecologicamente corretas, no 
ano passado a empresa deu mais um passo a favor 
da sustentabilidade: implantou o sistema de ener-
gia solar que mantém 63% da loja.

“Buscamos essa fonte de energia alternativa 
pensando em nosso desenvolvimento econômico e 
social, bem como em uma forma de preservarmos 
os recursos naturais para as próximas gerações”, 
conta o diretor Stélio Fernando Robusti.

Através do modelo fotovoltaica, que a Une 
Robusti pretende ampliar futuramente, a empre-
sa se torna um microprodutor de energia elétrica:  
quando produz mais energia solar do que necessi-
ta, o excesso é injetado na rede de distribuidora da 
cidade, e posteriormente, retribuídos em créditos 
pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica). 

Nesses meses de quarentena não faltaram 
ideias para fugir da crise financeira e alavancar 
as vendas em geral. Um formato interessante que 
muitas lojas aderiram foram as lives e-commer-
ce através das redes sociais. Também conhecidas 
como shopstreamings, o modelo lembra o velho 
televendas realizado na TV, mas com o bônus da 
abertura para interatividade entre as pessoas.

Com apenas um celular, boa iluminação e mais 
três pessoas, Ariany Ribeiro, proprietária da loja 
Ary Multimarcas, do segmento de vestuário, de-
cidiu embarcar nessa novidade e fazer a primeira 
transmissão ao vivo nas redes sociais. Com quatro 
anos de existência, sendo dois como loja virtual e 
dois com o estabelecimento físico, a empreende-
dora diz que, além do retorno financeiro ter sido 
bom, o engajamento nas redes sociais da loja 
cresceu exponencialmente.  

“Eram tantas lives acontecendo, lives musicais, 
de receitas, treinos, então pensei: por que não uma 
live de roupas mostrando as peças, os tamanhos e 
com descontos para as clientes comprarem sem 
precisar sair de casa? Então comecei a planejar”, 
conta a proprietária da loja. 

Como estratégia de divulgação, contatou algu-
mas amigas influenciadoras para compartilharem 

A economia 
que vem do sol

“BUSCAMOS ESSA FONTE DE 
ENERGIA ALTERNATIVA PENSANDO 

EM NOSSO DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO E SOCIAL BEM COMO 

EM UMA FORMA DE PRESERVARMOS 
OS RECURSOS NATURAIS PARA AS 

PRÓXIMAS GERAÇÕES”

“FOI UM GRANDE SUCESSO E 
IMPRESSIONANTE A QUANTIDADE DE 

PESSOAS QUE CONSEGUIMOS ALCANÇAR. 
FOI UMA ESTRATÉGIA DE MARKETING 

QUE TIVE QUE DEU SUPER CERTO E QUE 
PRETENDO FAZER NOVAMENTE”

com seus seguidores em suas contas o dia e o 
horário que iria acontecer a live. “Eu fiz alguns 
folders e compartilhei com elas pelas redes 
sociais”, explica. 

Além de trazer novidades na live, Ariany tra-
balhou com descontos de até 70% e peças a 
partir de R$ 10,00. A transmissão ao vivo durou 
quatro horas e atingiu mais de 800 pessoas.

“Foi um grande sucesso e impressionante 
a quantidade de pessoas que conseguimos al-
cançar. Foi uma estratégia de marketing que 
tive que deu super certo e que pretendo fazer 
novamente” finaliza.

Luz, câmera, 
venda!

Live da Ary Multimarcas 
alcançou mais de 800 
pessoas

Robusti conta que a economia gerada através 
do sistema retorna em novos investimentos para a 
empresa, como a ampliação do refeitório e criação 
da área de descanso para os colaboradores, e a 
melhoria de softwares e computadores. 

“Temos um negócio lucrativo, eficiente e lon-
gevo. Acreditamos que cada pequeno passo dado 
dentro da empresa será dado fora dela também, 
com cada colaborador repensando atitudes dentro 
de sua própria casa e em seu dia a dia”, finaliza.

O empresário 
Stélio Robusti, que 
adotou energia 
fotovoltaica
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ECONOMIA  

Novo meio de pagamento eletrônico democratiza acesso 
ao mercado financeiro e estimula novas oportunidades

Com o intuito de democratizar o acesso ao 
sistema financeiro e gerar competitividade no 
mercado, o Banco Central do Brasil lançou o PIX, 
um sistema de pagamentos instantâneos (trans-
ferências) para pessoas físicas e jurídicas com 
funcionamento 24 horas por dia, todos os dias da 
semana. 

O sistema está disponível desde o dia 16 de 
novembro em todas as instituições financeiras do 
País e promete baixar os custos de transações por 
ser gratuito para pessoas físicas e com tarifas bai-
xas para empresas. A proposta é abrir o mercado 
financeiro para novas possibilidades e garantir in-
clusão e autonomia da população na escolha de 
produtos que melhor se adequem à sua realidade. 

A sigla PIX une conceitos de tecnologia, transa-
ção financeira e pixel e soma-se à revolução que 
vinha sendo construída pelas fintechs, termo que 
surgiu das palavras financial e technology para 
designar startups que trabalham para inovar e oti-
mizar serviços do sistema financeiro.

“A pandemia mostrou a todos e, principalmen-
te, aos grandes bancos, que têm infraestruturas 
grandiosas, que não é preciso um número gigante 
de agências para se estar presente e que, sobre-
tudo no cenário atual e futuro, ter uma agência 
física não será o motivo de escolha de um cliente 
pela instituição financeira”, analisa Junior Santos, 
co-fundador da IDtrust Tecnologia de Software, 
fintech de operações estruturadas de crédito. 

As empresas do comércio varejista devem se 
beneficiar com a oferta de produtos financeiros, 
diminuição dos custos com taxas bancárias e até 
mesmo a rapidez e agilidade no formato de com-
pra via e-commerce.

PIX promete revolucionar 
o mercado financeiro

“A PANDEMIA MOSTROU A TODOS E, 
PRINCIPALMENTE, AOS GRANDES BANCOS, 
QUE TÊM INFRAESTRUTURAS GRANDIOSAS, 
QUE NÃO É PRECISO UM NÚMERO GIGANTE 
DE AGÊNCIAS PARA SE ESTAR PRESENTE 
E QUE, SOBRETUDO NO CENÁRIO ATUAL 

E FUTURO, TER UMA AGÊNCIA FÍSICA 
NÃO SERÁ O MOTIVO DE ESCOLHA DE UM 
CLIENTE PELA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA”

“CREIO QUE SERÁ CADA VEZ MAIS 
COMUM PESSOAS USAREM O PIX PORQUE 

ENVOLVE MENOS INTERMEDIÁRIOS, É MAIS 
ÁGIL E MUITO MAIS BARATO DO QUE AS 

TRANSAÇÕES COM CARTÕES OU DOC E TED”

Novos produtos
Ainda de acordo com Santos, a implantação 

do PIX vai impactar ao longo dos anos não só o 
e-commerce das empresas, mas vai promover, de 
forma competitiva, a oferta de crédito às pequenas 
e médias empresas (PMEs), promovendo acelera-
ção e crescimento.

“As PMEs, inicialmente, terão acesso a uma ca-
pilaridade maior e a uma redução de custos uma vez 
que ao receberem pelo PIX não terão custo de tran-
sação, mas vejo que, num futuro breve, novos produ-
tos financeiros serão disponibilizados uma vez que as 
transações pelo sistema instantâneo se consolidem 
e, com isso, essas empresas consigam dar maior 
visão de faturamento e fluxo de caixa”, avalia Santos.

Para a Bike Center, que há 28 anos comerciali-
za bicicletas e acessórios para ciclistas em Ribeirão 
Preto e tem 20% de seu faturamento em vendas 
virtuais via boleto bancário, a nova realidade de pa-
gamentos instantâneos deve não só facilitar as tran-
sações como expandir a atuação da empresa no am-
biente digital. O novo método também deverá agilizar 
o despacho e entrega da mercadoria, uma vez que se 
propõe a agilizar a confirmação dos pagamentos.

“Creio que será cada vez mais comum pessoas 
usarem o Pix porque envolve menos intermediários, 
é mais ágil e muito mais barato do que as transa-
ções com cartões ou DOC e TED”, estima o proprie-
tário Paulo Henrique dos Reis Silva.

O PIX também deve impactar quem realiza tran-
sações internacionais. É o caso da Ally Hub, plata-
forma de gestão para agências de intercâmbio e um 
canal de distribuição de valores para escolas inter-
nacionais e provedores de serviços.

Junior Santos, 
acredita que 
o sistema vai 
favorecer ofertas 
de novos produtos 
financeiros

Paulo Silva, da Bike Center, 
aposta no PIX para aumentar 
as vendas pelo e-commerce e 
agilizar as entregas
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Para o gerente de vendas da Ally Hub, Ricardo 
Lemos, o novo sistema vai ajudar os clientes da plata-
forma com agilidade e segurança para vendas on-line, 
além de mudar radicalmente a gestão das empresas 
que necessitarão de plataforma integrada. 

“As empresas devem terão que se adaptar de forma 
rápida, buscando esse tipo de plataforma integrada, na 
qual o time do setor comercial está sempre em contato 
com o do setor financeiro. Um exemplo dessa mudan-
ça são os boletos, que poderão ser substituídos por QR 
Codes, ou os pagamento feitos aos finais de semana, 
que vão ser recebidos em apenas alguns segundos”, 
afirma Lemos.

A startup, que lançou o AllyPME no início do ano, 
se antecipou à revolução financeira com um produto 
de gestão para pequenas empresas com soluções de 
pagamento integradas. “É uma plataforma mais ge-
nérica, que pode ser usada por diversos segmentos do 
mercado. O foco são empresas que se preocupam com 
processos de venda e querem diversificar, vendendo 
online ou por aplicativos de mensagem, sem a necessi-
dade da maquininha de cartão”, explica Lemos.

“AS EMPRESAS TERÃO QUE SE ADAPTAR 
DE FORMA RÁPIDA, BUSCANDO ESSE 
TIPO DE PLATAFORMA INTEGRADA NA 
QUAL O TIME DO SETOR COMERCIAL 

ESTÁ SEMPRE EM CONTATO COM O DO 
SETOR FINANCEIRO. UM EXEMPLO DESSA 

MUDANÇA SÃO OS BOLETOS, QUE PODERÃO 
SER SUBSTITUÍDOS POR QR CODES, OU 
OS PAGAMENTO FEITOS AOS FINAIS DE 
SEMANA QUE VÃO SER RECEBIDOS EM 

APENAS ALGUNS SEGUNDOS”

Equipe da Ally Hub, startup de gestão para 
agências de intercâmbio
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Gestão verticalizada garante 
qualidade e agilidade na saúde

O modelo de gestão verticalizada do Sistema 
Hapvida, que atende mais de 6,5 milhões de clien-
tes em todas as regiões do Brasil, permitiu alcan-
çar um alto nível de qualidade e agilidade posicio-
nando o grupo como um dos maiores sistemas de 
saúde suplementar do Brasil, por meio da admi-
nistração das operadoras do Grupo São Francisco, 
RN Saúde e Medical, além da operadora Hapvida e 
da healthtech Maida. 

Toda essa estrutura envolve a participação de 
mais de 35 mil colaboradores diretos na operação, 
mais de 15 mil médicos e mais de 15 mil dentistas. 
Esses números demonstram o sucesso de uma 
estratégia baseada na gestão direta da operação 
e nos constantes investimentos em infraestrutura 
que envolve 43 hospitais, 191 clínicas médicas, 43 
prontos atendimentos, 175 centros de diagnóstico 
por imagem e coleta laboratorial.

O local é, ainda, uma amostra do investimento 
em inovações disruptivas para melhorar a expe-
riência dos pacientes, já que conta com tecnologia 
de reconhecimento facial para acolhimento huma-
nizado, totens de autoatendimento para reduzir o 
tempo de espera e facilitar o acesso a serviços di-
versos, além de adotar o conceito de “smart track” 
nos processos, que é uma espécie de circuito que 
padroniza a sequência no pronto atendimento. Isto 
melhora a velocidade e minimiza o tempo de espe-
ra em locais de muito fluxo. Este formato é usado 
em algumas das maiores redes de hospitais do 
mundo.

No Sistema Hapvida, a proposta é fomentar ini-
ciativas que representem soluções para os proble-
mas daqueles que mais necessitam, proporcionem 
o bem-estar do paciente e ofereçam a melhoria da 
qualidade de vida dos beneficiários.

Assim, a gestão verticalizada permite con-
centrar os esforços e ações para auxiliar os 

Com a estrutura de negócios verticalizada, 
uma rede própria de hospitais, clínicas e labora-
tórios, o Sistema colhe frutos com essa estraté-
gia de atuação, já que é possível ter o controle de 
excelência e agilidade em todos os procedimen-
tos que são realizados, além do gerenciamento 
da atuação dos colaboradores.

Recentemente, uma das ações dessa estra-
tégia resultou no novo centro médico de Ribeirão 
Preto: o “São Francisco Mais Saúde”, um centro 
integrado que oferece o que há de mais inova-
dor no segmento. A estrutura ampla e moderna 
reúne consultórios, laboratórios, pronto atendi-
mento, ambulâncias, farmácia, estacionamento 
e outras facilidades. Assim, os beneficiários en-
contram tudo que precisam em um único lugar, 
agregando mais praticidade, agilidade e resolu-
tividade no dia a dia. 

beneficiários a obter a melhor assistência, contan-
do com uma estrutura hospitalar com total con-
dição de atender os pacientes de qualquer natu-
reza, já que conta com leitos disponíveis, equipes 
treinadas, protocolos atualizados e equipamentos 
de última geração, além de medidas sistemáticas 
de acompanhamento e informações. O modelo de 
gestão também permite um método de trabalho 
caracterizado pelo acolhimento de forma huma-
nizada e pela redução do tempo de espera para 
atendimentos, proporcionando melhor experiência 
de serviços de saúde. 

“Com a rede própria e a nossa proposta de 
verticalização inteligente, que permitem monito-
ramento, previsibilidade e planejamento, segui-
mos com o objetivo de atender com eficiência 
até mesmo em momentos de pandemia, como 
o que vivemos”, diz Alain Benvenuti, vice-presi-
dente de operações do Sistema Hapvida, do qual 
o Grupo São Francisco faz parte.
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Aplicativos e plataformas on-line facilitam as transações 
e o dia a dia de clientes e empresas

Negócios à mão

O mundo vivencia uma transformação tecnológi-
ca cada vez mais dinâmica e imediata. A busca por 
inovação faz com que o empreendedorismo nas re-
des ganhe força, principalmente com soluções digi-
tais que facilitem o dia a dia de empresas e usuários. 

No Brasil, o mercado de aplicativos e de platafor-
mas on-line que oferecem facilidades às empresas 
cresce de forma substancial, principalmente impul-
sionado pela evolução da tecnologia nos smartpho-
nes e por necessidade de automação de processos 
nos setores da indústria, comércio e serviços. Isso 
sem falar nas demandas do próprio consumidor 
final.

De acordo com o Índice de Automação do Mercado 
Brasileiro – estudo realizado pela Associação 
Brasileira de Automação para mensurar o quanto a 
tecnologia está presente nas empresas brasileiras e 
na vida do consumidor –, comércio e serviços estão 
3% mais automatizados em 2020 em comparação a 
2019 e a indústria evoluiu 2% neste período.

Os números ratificam que os setores estão in-
vestindo em aplicativos e plataformas para gerencia-
mento de processos que podem envolver logística, 
sistema, atendimento, gestão de equipe, relaciona-
mento e perfil de consumo, entre outros aspectos.

Marketing Digital
A ascensão do mercado on-line também é favo-

rável para o marketing digital, que fortalece sua pre-
sença nos ambientes corporativos. “Com a mudança 
dos hábitos de consumo principalmente nos últimos 
dez anos, foi possível sentir na prática a relevância 
do marketing digital na rotina das empresas e, logi-
camente, na vida dos consumidores”, explica Thiago 
Fernandes, head de Marketing, que utiliza a plata-
forma de gerenciamento de redes sociais da Etus, 
startup local que conta com mais de 100 mil marcas 
atendidas.

“COM A MUDANÇA DOS HÁBITOS DE 
CONSUMO, PRINCIPALMENTE NOS 
ÚLTIMOS DEZ ANOS, FOI POSSÍVEL 

SENTIR NA PRÁTICA A RELEVÂNCIA DO 
MARKETING DIGITAL NA ROTINA DAS 

EMPRESAS E, LOGICAMENTE, NA VIDA DOS 
CONSUMIDORES”

Thiago Fernandes, 
head de Marketing

Fernandes comenta que o acesso às tecnolo-
gias de conectividade fortalece e sustenta o cená-
rio atual, além de ser um movimento sem volta, 
com a possibilidade de influência em comunidades 
a partir do usuário. “Funciona como uma peque-
na engrenagem dentro de um grande sistema. E 
com isso o processo de mídia e marketing ficou 
mais democrático e aberto, possibilitando a em-
presas pequenas terem crescimento mais rápido”, 
completa.

A Etus foi desenvolvida em 2015 por três sócios 
de Ribeirão Preto e nasceu da ideia de integrar 
funcionalidades de gestão de mídias sociais, como 
explica a head de Marketing da empresa, Marilia 
Dovigues. 

“Com uma agência crescendo, eles não encon-
traram no mercado uma ferramenta que conse-
guisse agendar, impulsionar, responder comen-
tários das redes sociais (Facebook e Instagram 
no primeiro momento) e outras funções todas no 
mesmo lugar. Assim, pensaram em uma solução 
que funcionasse e que resolvesse os problemas 
que eles enfrentavam enquanto usuários, mas de-
pois de um tempo, perceberam que a ferramenta 
também ajudaria outras pessoas. Foi quando co-
meçaram a investir na interface do usuário, para 
deixá-la mais robusta e funcional”.

Hoje, 50% de usuários da Etus são pequenas 
empresas com públicos diversos, que vão desde 

empreendedores que desejam estar on-line, passando 
por agências de comunicação, que necessitam da pla-
taforma para dar agilidade às inúmeras contas de 
seus clientes, e por fim as grandes marcas, que 
utilizam a Etus para captar leads (possíveis consu-
midores) e aumentar a influência da marca sobre 
o poder de compra do consumidor. 

Em 2019, o Instagram tinha 72 milhões de per-
fis brasileiros, de acordo com dados da Statista, e 
74% da população acima de 10 anos de idade tem 
acesso à Internet, segundo o Comitê Gestor da 
Internet. 

“Com esses números, fica claro que ter pre-
sença on-line é uma necessidade de mercado. 
Porém, nem todo comerciante consegue dispor de 
uma pessoa ou empresa para gerenciar essa de-
manda. Assim, quando ele contrata a plataforma, 
consegue colocar ali, em poucos minutos, as fotos 
que ele quer que saia naquela semana ou mês, 
além de responder dúvidas, impulsionar publica-
ções etc”, explica Marilia.

Alimentação
Um dos setores que mais vem crescendo 

nos últimos anos, o de delivery, foi alavancado 
pela pandemia de Covid-19, diante da necessi-
dade do distanciamento social, o que abriu no-
vas possibilidades para empresas do setor de 
alimentos e bebidas.

Marília Dovigues: “Ter 
presença on-line é 
uma necessidade de 
mercado”
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Segundo o Instituto Foodservice Brasil (IFB), o 
delivery triplicou sua atuação em 2020 e passou a 
concentrar 32% de atuação no setor alimentício no 
segundo trimestre. No mesmo período em 2019, o 
setor representava 9% de todos os pedidos. 

Para fugir das altas taxas praticadas pelos apli-
cativos de entrega, empresas passaram a investir 
em ferramentas próprias para atender não só sis-
tema de delivery, como também retirada, reserva 
de mesas e fidelização de clientes com descontos.  

Na rede de franquias de pizzarias Bella Capri, 
com 31 lojas em 19 cidades, o aplicativo próprio foi 
desenvolvido há mais de três anos e hoje contabili-
za 60% das vendas da rede. “Mesmo sendo um ca-
nal forte de vendas, durante a pandemia se tornou 
ainda mais forte e muitos clientes que apreciavam 
nosso produto no restaurante migraram para o de-
livery ou para a retirada no balcão”, explica Gustavo 
Covizzi, diretor da Bella Capri Franchising.

Covizzi conta que a implantação da ferramen-
ta se deu por necessidade de contato direto com 
os clientes. “O aplicativo próprio proporciona 

interação, um cuidado maior e o acompanhamento 
dos hábitos dos nossos clientes. Além disso, traz 
promoções diárias e permite agilidade e autono-
mia para criar promoções”, justifica.

Para o franqueado da rede em Ribeirão Preto, 
Odair Rodrigues, o uso de aplicativos no setor de 
alimentos é uma demanda do próprio cliente, que 
busca ferramentas inteligentes e boas experiên-
cias de consumo.

“MESMO O APP JÁ SENDO UM CANAL FORTE 
DE VENDAS, DURANTE A PANDEMIA SE 

TORNOU AINDA MAIS E MUITOS CLIENTES 
MIGRARAM PARA O DELIVERY OU RETIRADA 

NO BALCÃO”

“AS QUESTÕES AMBIENTAIS VÊM 
GANHANDO NOTORIEDADE E, COM 

ISSO, SURGE UMA BUSCA POR FORMAS 
ALTERNATIVAS DE CONSUMO, VALORIZANDO 
PEQUENOS PRODUTORES DE CADA REGIÃO 

QUE SE ENQUADREM NESTA PROPOSTA”

Negócio intimista
A necessidade de encontrar e comprar alimen-

tos frescos e locais para compor seus pratos fez 
Matt Tortora criar o aplicativo WhatsGood. A pla-
taforma foi desenvolvida inicialmente para aten-
der chefs de cozinha e restaurantes, com intuito 
de conectar fazendeiros, agricultores, artesãos e 
vendedores locais aos consumidores, mas não de-
morou para o aplicativo passar a atender o público 
em geral. 

O WhatsGood chegou ao Brasil em julho de 
2019 e, em Ribeirão Preto, colabora para que pe-
quenos produtores encontrem seus clientes de 
forma mais intimista, estreitando a relação entre 
eles, permitindo que os consumidores conheçam 
mais a fundo os produtos consumidos. 

A plataforma possui um escritório local e traba-
lha com 42 produtores da região de Ribeirão Preto. 
O local conta com um Centro de Agregação, onde 
acontece o recebimento, higienização e despacho 
dos produtos e pedidos. 

“Os produtores levam todos os pedidos que re-
ceberam e nós fazemos a conferência dos produ-
tos e sua higienização com álcool 70%. Após isso, 
os produtos vão para uma área de separação, onde 
os congelados ficam em um freezer e os resfriados 
ficam em um refrigerador até a hora da entrega, 
garantindo a integridade e qualidade de cada pro-
duto. Perto do horário de entrega, os produtos são 
colocados nas sacolas e as mesmas são lacradas. 

Gustavo Covizzi, diretor da Bella 
Capri Franchising, e Odair Rodrigues, 
franqueado da rede em Ribeirão Preto

Equipe do 
WhatsGood, 
no Centro de 
Agregação de 
Ribeirão Preto

E por último, nossos motoristas saem para fazer 
as entregas no endereço indicado por cada cliente, 
conta André Ferreira, desenvolvedor de software e 
líder de equipe na WhatsGood.

Ele afirma que a internet aumentou as oportu-
nidades de consumo de uma variedade de produ-
tos que não costumam estar disponíveis em lojas 
físicas e supermercados. Essa afirmação é corro-
borada por um dos produtores cadastrados, a De 
Grão em Grão, dos amigos biólogos Julia Pinheiro 
de Figueiredo e Marino da Motta Nanzer, que ven-
de apenas por aplicativos como WhatsGood e re-
des sociais.

A micropadaria trabalha com produtos espe-
ciais e pães de fermentação natural, buscando 
sempre matéria-prima de qualidade superior e 
procedência garantida. Essa tendência de consumo 
direcionado e intimista, com maior envolvimento 
entre produtor e cliente, é o mote do negócio, que 
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MATÉRIA DE CAPA

leva em consideração não só a procedência dos 
produtos, como ser uma alternativa viável para 
atender uma necessidade de consumo específica.

“Cada vez mais as questões ambientais vêm 
ganhando notoriedade e, com isso, surge uma 
busca por formas alternativas de consumo, valo-
rizando pequenos produtores de cada região que 
se enquadrem nessa proposta. Essa demanda 
criou todo um mercado focado no digital, com 
possibilidades de criar e gerir os próprios sites, 
impulsionar publicações etc”, explica Nanzer.

“Agora temos também aplicativos para fazer 
essa ponte entre o produtor e o consumidor final, 
aumentando ainda mais o alcance dos produtos. 
É um caminho que acaba desburocratizando mui-
to o processo de vendas e o torna acessível para 
todos”, completa.

PromoRibeirão
Tendência no mercado de varejo, os apps de 

promoção de vendas com cupons de desconto 
não param de crescer e também estão inseridos 
em um contexto de proximidade entre lojista e 
consumidores.

Pensando nisso, a ACIRP desenvolveu o 
“PromoRibeirão”, baseado na oferta de cupons de 
descontos que tem por objetivo criar uma ponte 
entre consumidores e lojistas, a fim de facilitar 
as relações de consumo e permitir a fidelização 
de clientes. 

“Esta era uma demanda dos associados e nosso 

intuito é criar condições, através deste aplicativo para 
dispositivos móveis, para que duas partes de uma ne-
gociação se reúnam em um mesmo local, de forma 
digital, em condições vantajosas para ambos”, explica 
o presidente da entidade, Dorival Balbino.

A plataforma oferece inúmeras vantagens para os 
lojistas cadastrados. “Uma das principais armas de 
vendas é a existência de um sistema de ‘ranqueamen-
to’ semelhante aos marketplaces mais conhecidos. 
Isso permite que, nas buscas feitas pelos usuários, 
os estabelecimentos melhores avaliados pelos con-
sumidores e que possuam maior volume de vendas 
possam ser visualizados em primeiro lugar”, explica 
o gestor de Marketing, Comunicação e Eventos da 
ACIRP, Carlos Ferreira.

O “PromoRibeirão” foi apresentado aos lojistas em 
meados de novembro e possui as versões para iOS e 
Android, que ficarão disponíveis ao público nas lojas 
oficiais Apple Store e Play Store para download gra-
tuito. As principais características do app estão na pá-
gina principal e são relacionadas a descontos, página 
de anúncios das empresas participantes, reservas de 
cupons e promoções através de QR Codes, além de 
geolocalização e integração com WhatsApp e site das 
empresas participantes.

Ferreira explica que a plataforma está aber-
ta a associados e não associados. Interessados 
devem fazer um cadastro on-line para participar 
ofertando descontos. “Uma vez acessado o site de 
cadastro, o lojista preenche um formulário com 
informações da empresa e, a partir daí, insere os 
produtos e promoções que pretende disponibilizar 
para os consumidores”.

Negócio B2B
O conceito B2B (business to business) se refere 

ao modelo em que o cliente final é uma empresa e 
não uma pessoa física e compreende atender de-
mandas mais específicas, mais complexas e com 
maior volume nas transações, que podem ser de 
transformação, revenda e consumo, sempre envol-
vendo negócios de empresas para empresas. 

A modalidade vem sendo potencializada pela 
tecnologia de aplicativos e de SaaS, software como 
serviço (do inglês Software as a Service), que não 
precisam ser baixados. É o caso da Field Control, 
startup de São José do Rio Preto, acelerada pela 
Sevna no Supera Parque, em Ribeirão Preto. 

A empresa atua com uma plataforma digital de 
gerenciamento de equipes, serviços e equipamen-
tos para empresas de manutenção, possibilitando 
que gestor e cliente tenham visibilidade em tempo 
real de onde os técnicos de campo estão, além de 
permitir otimização de rotas e programação de 
serviços de forma inteligente e on-line.

De acordo com Eduardo Luiz Santos, um dos 
fundadores da startup, o técnico realiza o serviço 
e faz apontamentos via smartphone, com fotos, ví-
deos, formulários e assinatura digital. “Isso elimi-
na aquelas ordens de serviço em papel e as torna 
digital. Entregamos, portanto, produtividade e uma 
melhor experiência da realização do serviço para o 
cliente final”, pontua.

“O PROMO RIBEIRÃO É UMA DEMANDA 
DOS ASSOCIADOS DA ACIRP E NOSSO 

INTUITO É CRIAR CONDIÇÕES, ATRAVÉS 
DESTE APLICATIVO PARA DISPOSITIVOS 

MÓVEIS, PARA QUE DUAS PARTES DE UMA 
NEGOCIAÇÃO SE REÚNAM EM UM MESMO 

LOCAL, DE FORMA DIGITAL, EM CONDIÇÕES 
VANTAJOSAS PARA AMBAS”

Marino da 
Motta Nanzer, 
proprietário da 
micropadaria De 
Grão em Grão

Carlos Ferreira, 
gestor de Marketing, 
Comunicação e 
Eventos da ACIRP

O Promo Ribeirão 
é gratuito e aberto 
a associados 
da ACIRP e não 
associados

Eduardo Luiz Santos, 
um dos fundadores 
da plataforma Field 
Control
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A plataforma, que promete um aumento de 
40% na produtividade, é utilizada por empresas de 
todo o Brasil e por multinacionais que levaram a 
solução a outros países.

Em Ribeirão Preto, uma das usuárias é a BHS 
Tecnologia, que atua na área de segurança eletrô-
nica e desenvolve softwares próprios para controle 
de acesso e segurança a condomínios, empresas, 
escolas, entre outros.

“Para o gerenciamento de todas as instalações, 
manutenções e controle de visitas, utilizamos a 
Field Control, que facilita muito o controle das visi-
tas técnicas em que o funcionário, em tempo real, 
pode fotografar um equipamento antes e depois 
do serviço), fazer vídeo e coletar a assinatura do 
cliente. Todo o processo ocorre de forma eletrô-
nica, utilizando um celular e gerando o relatório 
no exato momento da visita”, explica Tiago Rosin 
Vidal, um dos fundadores da BHS.

Ele explica que o app facilita o controle de 
agenda, monitora o trajeto do técnico desde a sua 
saída e exibe o horário em que ele chegará no en-
dereço do cliente. “Com todas essas funcionalida-
des, a produtividade aumenta significativamente, 
pois a tecnologia elimina problemas relacionados 
a perda de ordem de serviço e rasuras. Além disso, 
com o monitoramento via GPS, conseguimos sa-
ber qual técnico está mais próximo do cliente para 
realizar um direcionamento mais rápido e, assim, 
diminuir os custos”, conclui Vidal.

“O USO DO APP ELIMINA AS ORDENS DE 
SERVIÇO EM PAPEL E AS TORNA DIGITAL. 

ENTREGAMOS, PORTANTO, PRODUTIVIDADE E 
UMA MELHOR EXPERIÊNCIA DA REALIZAÇÃO 

DO SERVIÇO PARA O CLIENTE FINAL”

Tiago Rosin Vidal e 
João Bosco Leal de 
Queiroz, sócios da 
BHS Tecnologia

Decisão foi tomada diante do impacto da 
pandemia de Covid-19 no ambiente de 
negócios de Ribeirão Preto

ACIRP congela 
mensalidades 
por um ano

Em reunião realizada no final de outubro com 
a diretoria e o corpo de gestores, o presidente da 
ACIRP, Dorival Balbino, decidiu que não irá rea-
justar o valor das mensalidades dos cerca de 5,6 
mil associados da entidade. 

O valor pago atualmente será mantido até ou-
tubro de 2021. A decisão foi tomada em função dos 
impactos que a pandemia do coronavírus causou 
nos ambientes de negócios de um modo geral. 

Assim como para toda a economia mundial, 
os efeitos do surto de coronavírus Sars-CoV-2 em 
Ribeirão Preto foram devastadores. Um dos seto-
res mais afetados foi o de alimentação.

Levantamento da Abrasel (Associação 
Brasileira de Bares e Restaurantes) apontou que, 
entre fevereiro e junho deste ano, cerca de 2 mil 
empresas da área fecharam suas portas no mu-
nicípio. Isso significa uma a cada três empresas 
do setor que se viram obrigadas a encerrar suas 
atividades em decorrência das medidas impostas 
para contenção do vírus. 

O fechamento das empresas levou a demissões. 
Entre julho e agosto, período de pico da pandemia, 
mais de 9 mil pessoas perderam seus empregos 
na cidade, segundo dados do CAGED (Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados).

“Em uma situação como esta que vivemos, 
com a sociedade e a classe empresarial sofren-
do diariamente as consequências da Covid-19, 
não faz sentido onerar ainda mais os nossos 

associados com o reajuste das mensalidades. É 
evidente que isso terá algum impacto na nossa 
arrecadação, mas acredito que neste momento 
a ACIRP tem de deixar claro que está sensível 
aos problemas socioeconômicos trazidos pela 
pandemia”, diz Balbino.

“ISSO TERÁ ALGUM IMPACTO NA NOSSA 
ARRECADAÇÃO, MAS A ACIRP TEM DE 

DEIXAR CLARO QUE ESTAMOS SENSÍVEIS AOS 
PROBLEMAS TRAZIDOS PELA PANDEMIA”

INSTITUCIONAL
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EDUCAÇÃO 
EMPRESARIAL

Formação contínua é o diferencial para manter negócios 
em pleno funcionamento

O aprendizado no ambiente coorporativo é uma 
das principais alavancas de crescimento econômi-
co e desenvolvimento de empresas. O investimen-
to em cursos de capacitação e aperfeiçoamento e 
outras ferramentas que colaborem para o conhe-
cimento e autoconhecimento de colaboradores e 
gestores é um diferencial não só para se manter 
no mercado, mas também para criar um ambiente 
de inovação e empreendedorismo.

Dados da Associação Brasileira de Treinamento 
e Desenvolvimento (ABTD) indicam que as em-
presas brasileiras investem aproximadamente 22 
horas em treinamentos de seus colaboradores 
anualmente. É um investimento tímido, que re-
presenta 38% a menos em relação a países mais 
ricos.

Fazendo cumprir sua missão e visando preen-
cher essa lacuna de aprendizado coorporativo, a 
ACIRP atua por meio de seu Núcleo de Educação 
Empresarial e com o Programa Empreender, am-
bos com investimento em formação contínua para 
associados e não associados da entidade. 

Durante a quarentena imposta pela pande-
mia do novo coronavírus, o Núcleo de Educação 
Empresarial e o Programa Empreender obtive-
ram recursos na ordem de R$ 360 mil para in-
vestimento em cursos, consultorias e treinamen-
tos para empresas, por meio de parceria com a 
Facesp (Federação das Associações Comerciais do 
Estado de São Paulo) e a CACB (Confederação das 
Associações Comerciais e Empresariais do Brasil), 
além de apoio do SEBRAE (Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas).

Investimento em cursos 
fomenta crescimento 
de empresas

“Esta iniciativa da ACIRP vem ao encontro de 
toda a necessidade de renovação ao setor empre-
sarial imposta pela pandemia. Foi uma das formas 
que encontramos de buscar fortalecer o setor, 
manifestar nosso apoio e oferecer suporte sólido 
para que as empresas se mantivessem abertas”, 
explica Dorival Balbino, presidente da ACIRP.

O projeto teve início em julho de 2020 e já con-
tabiliza bons resultados. Até o momento, foram 
realizadas 1.100 horas de consultorias e cursos 
nas áreas de marketing digital, e-commerce, aten-
dimento, vendas, administração e finanças. 

Não por acaso, a capacitação mais requerida 
foi a de marketing digital, uma demanda que já 
vinha sendo manifestada ao longo dos anos e que 
foi acelerada durante a pandemia, quando as em-
presas passaram a atender, em muitos momen-
tos com exclusividade, pelos sistemas delivery, 
drive-thru e take away.

Lais Pereira da Silva Machado, proprietária da 
loja de presentes Fun Store, foi uma que investiu na 
capacitação de marketing e conta que o interesse 
veio por necessidade de manter o faturamento no 
ambiente digital. 

“Foi excelente pra mim, obtive muito conheci-
mento e o curso me ajudou a ter mais ideias du-
rante o período em que a loja estava fechada. Foi 
o momento de conquistar novos consumidores”, 
conta a empresária, que também recorreu a cursos 
de atendimento, vendas e consultoria financeira. 

O empresário Alexandre Coutinho, da Clínica 
Veterinária Kindler & Coutinho, também aprovei-
tou o momento para reforçar o conhecimento e 
impulsionar seus negócios. 

“Sempre quis fazer essas consultorias, mas 
não tinha condições. Com o projeto de Educação 
Empresarial da ACIRP consegui me adequar e tirei 
do papel o planejamento.Tive até um lucro maior”.

Programa UP Digital Sebrae
Outra modalidade de capacitação para atuar 

no ambiente virtual foi o UP Digital Sebrae, uma 
jornada on-line ágil, com objetivo de expandir a 
presença das empresas neste universo, buscando 
maior volume de vendas.

O programa oferece acompanhamento e men-
toria de especialistas durante três encontros, rea-
lizados em dez dias para grupos fechados de até 
dez empresários, em um ambiente de comparti-
lhamento de práticas, com dicas sobre as melho-
res estratégias e foco para impulsionamento de 
negócios no ambiente digital.

Por meio do projeto, a ACIRP, em parceria 
com CACB e SEBRAE, investiu em capacitação 
para o Núcleo Setorial da Beleza, que faz parte do 
Programa Empreender. Um grupo de 12 empresá-
rios do setor participou a custo zero do treinamen-
to, que incluiu, além dos três encontros virtuais, 
mais duas horas de consultoria individualizada em 
ambiente de compartilhamento de práticas, acom-
panhados por especialistas do tema.

Dorival Balbino: 
“Projeto busca 
fortalecer o setor 
empresarial no período 
de pandemia”

A lojista 
Lais Pereira 
apostou nos 
cursos em 
busca de novos 
consumidores

O empresário Alexandre 
Coutinho conta que o 
novo aprendizado já 
gerou lucro maior para 
sua clínica
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LGPD

O Brasil finalmente entrou para o rol das na-
ções com legislação de proteção de dados e agora 
faz parte do grupo de mais de 130 países que ado-
taram regulamentação específica para proteger o 
cidadão. 

Em vigor desde setembro de 2020, a Lei Geral 
de Proteção de Dados (LGPD), de número 13.709, 
promulgada em 14 de agosto de 2018, trata de 
dados pessoais, tanto em meio físico como meio 
digital, por pessoa natural ou por pessoa jurídica 
de direito público ou privado, para proteger os di-
reitos de liberdade e de privacidade.

Na prática, o dado pessoal, à luz da LGPD, 
significa qualquer informação que possa identi-
ficar o indivíduo ou torná-lo identificável a partir 
de cruzamento de dados. Para tratamento dessas 
informações, será necessário, a partir da vigência 
da lei, solicitar consentimento para a pessoa que 
irá fornecê-los em qualquer banco de dados, seja 
físico ou virtual. 

Apesar de sancionada em 2018, dada à com-
plexidade para adaptação das empresas, foi fixa-
do o prazo de 24 meses para que a Lei entrasse 
em vigor. Assim sendo, somente em agosto deste 
ano ela passaria a valer de fato e todos teriam 
que cumprir suas determinações.

Diante do estado de calamidade pública decor-
rente da pandemia de Covid-19, o Poder Público 
adiou para 1º de agosto de 2021 a aplicação das 
penalidades previstas, mas as demais determi-
nações estão valendo desde 18 de setembro de 
2020.

Empresas terão que 
se reestruturar para 
atender a nova lei
Diante do estado de calamidade pública decorrente 
da pandemia, aplicação das penalidades foi adiada 
para 1º de agosto de 2021

As novas regras ainda geram muitas dúvidas 
e incertezas, principalmente para o setor empre-
sarial, que terá que se readequar para atender 
as exigências com relação ao banco de dados já 
consolidado e também dados futuros que serão 
coletados.

O consentimento pode ser revogado a qualquer 
momento pelo titular, porém existem critérios 
para essa revogação, como explica o advogado 

“NÃO EXISTE DISTINÇÃO ENTRE MICRO, 
PEQUENA, MÉDIA OU GRANDE EMPRESA; 

A APLICAÇÃO É IGUAL PARA TODOS. A 
MUDANÇA TERÁ QUE SER CULTURAL”

Igor Lupino. “Depois de iniciada uma relação co-
mercial que envolva os dados pessoais, nem todo 
pedido de revogação pode ser levado à frente, já 
que em alguns casos a empresa necessita dos 
dados e tem base legal para mantê-los até que 
se encerre o ciclo de relacionamento comercial”, 
justifica.

O advogado aponta ainda que a situação exi-
ge uma mudança de visão sobre as informações 
pessoais. “A questão do banco de dados deverá 
ser revista, mapeada e passar por análise para 
entender se a empresa tem base legal para lidar 
com as informações. Não se trata mais de volu-
me, mas de qualidade de dados e principalmente 
de transparência, para dar segurança ao titular”, 
explica Lupino.

Mudança cultural nas empresas
Toda pessoa jurídica terá que se adequar à 

nova legislação, mas esse não será um processo 
simples e rápido. De acordo com a coordenadora 
jurídica da ACIRP, Larissa Eiras, não haverá dife-
renciação na exigência do cumprimento das re-
gras por porte de empresa. “Não existe distinção 
entre micro, pequena, média ou grande empresa; 
a aplicação é igual para todos. A mudança terá 
que ser cultural”, pondera.

Segundo o engenheiro da computação Rogério 
Coutinho, da Podium Tecnologia, pode-se dividir a 
adequação à lei em quatro grandes pilares: o ma-
peamento de todos os dados que a empresa tem; 
o tratamento dos dados em banco para verifica-
ção de base legal e transparência; o entendimen-
to dos direitos do titular dos dados; e se a empre-
sa está guardando esses dados adequadamente.

“As empresas terão, a partir de agora, algu-
mas preocupações que hoje não fazem parte do 
seu dia a dia, por exemplo, a questão da retenção 
de dados. Elas se preocupam em não perder os 
dados e para isso é feito o backup. Agora come-
çam a ter que se preocupar com o tempo que o 
dado pode ficar na empresa. A partir do momento 
que não há mais justificativa para manter as in-
formações, seria necessário fazer uma higieniza-
ção desses dados”, explica Coutinho.

A adequação deve envolver uma política inter-
na e uma gestão específica de controle do pro-
cesso e o desdobramento da mudança pode fa-
vorecer as terceirizações ou a contratação de um 
profissional específico para fazer o mapeamento 
e monitoramento do sistema.

“O encarregado de dados é uma nova figura que 
surge e vai fazer a ponte entre a autoridade nacio-
nal de proteção de dados, os titulares e a empresa, 
além de ser o responsável pelos atendimentos e 
orientações sobre o assunto”, conclui Coutinho.

Larissa Eiras, 
coordenadora 
jurídica da ACIRP

Advogado Igor Lupino: 
Transparência para 
dar segurança ao 
titular dos dados

Rogério Coutinho, 
engenheiro da 
computação
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MEMÓRIA

Considerado o terceiro maior teatro de Ópera 
do Brasil, o Theatro Pedro II comemora em 2020 
seus 90 anos de história. O local, símbolo dos tem-
pos áureos do café, foi arquitetado por Hippolyto 
Gustavo Pujol Junior e construído em Ribeirão 
Preto entre os anos de 1928 e 1930 pela empresa 
alemã Kemmitz, contratada pela Cia. Cervejaria 
Paulista. Sua inauguração se deu em 8 de outubro 
de 1930.

Com referências neoclássicas e de art-decô, o 
monumento fica em frente ao extinto Teatro Carlos 
Gomes (hoje Praça XV de Novembro) e faz parte do 
conjunto arquitetônico Quarteirão Paulista, com-
posto ainda pelos edifícios Meira Júnior e Palace 
Hotel.

Nos anos 70, foi arrendado por uma empresa 
que exibia filmes e acabou sendo descaracterizado 
por uma das reformas por que passou. Para agra-
var, em 15 de julho de 1980, sofreu um incêndio 
que destruiu grande parte de seu interior. 

De acordo com o documento histórico “Quarteirão 
Paulista: um conjunto harmônico de edifícios monu-
mentais”, publicado em 2011 pela então Fundação 
Instituto do Livro de Ribeirão Preto, “o Theatro sofreu 
transformações desde sua inauguração até o incêndio 
que destruiu parte do interior do edifício. Esse pro-
cesso, que ocorreu devido à mudança de seu uso de 
teatro para cinema, promoveu a descaracterização 
nos espaços da plateia (sic), palco, balcões e galeria. O 
restauro do Theatro, simultaneamente à recuperação 
da Praça XV de Novembro, foi o início de um processo 
de recuperação do centro histórico de Ribeirão Preto.”. 

Theatro Pedro II:
90 anos de história
Programação de aniversário apostou em concertos pontuais de 
altíssima qualidade transmitidos on-line

Ainda de acordo com o documento, a principal 
intervenção que o Theatro sofreu nas obras de recu-
peração foi a construção da cúpula sobre a plateia, 
projetada pela artista plástica japonesa, naturalizada 
brasileira, Tomie Ohtake.

O tombamento veio logo em seguida, em 1982, 
quando foi reconhecido pelo Condephaat (Conselho de 
Defesa do Patrimônio Histórico Artístico, Arqueológico 
e Turístico do Estado de São Paulo). 

Em 1991, o Theatro Pedro II começou a passar por 
restauros que recuperaram não só a estrutura como 
sua função sociocultural. Segundo Lilian Rosa, pes-
quisadora, presidente do IPCCIC (Instituto Paulista de 
Cidades Criativas) e coordenadora de pós-graduação 
da Faap (Fundação Armando Álvares Penteado), o 
tombamento, fruto do empenho da comunidade ar-
tística local e da união da população em torno deste 
bem, reconheceu seu valor histórico e cultural.

“O incêndio e a batalha pela manutenção do 
Theatro significam muito em termos de preservação 

Fachada antiga do 
Theatro Pedro II

Incêndio

do patrimônio do município. Com essa luta, o Theatro 
Pedro II se tornou o marco inicial de um processo 
importante que acabou desembocando na consolida-
ção, mais tarde, no final dos anos 90, na criação de 
um conselho municipal de preservação do patrimônio 
histórico”, explica a historiadora.

O embate pela preservação do Theatro Pedro II 
inseriu o assunto na pauta política dos gover-
nantes e dos movimentos sociais. “Isso acabou 
desenrolando um processo que culminou com o 
tombamento, restauro e verdadeiro case de su-
cesso na preservação do patrimônio histórico de 
Ribeirão Preto. Hoje o Pedro II é o símbolo disso 
tudo, símbolo de como o patrimônio pode valorizar 
o lugar onde está inserido, neste caso, o Centro de 
Ribeirão Preto”, diz Lilian.

Ao longo de suas décadas, o espaço se tornou 
referência nacional e colaborou para a pujança 
artística de Ribeirão Preto, sendo influência prin-
cipalmente nas artes cênicas, músicas sinfônica e 
camerística, e na produção operística, recebendo 
em seu palco artistas nacionais e internacionais de 

grande porte. Como parte do Quarteirão Paulista, 
cartão postal da cidade, também é palco de fenô-
menos políticos e sociais que mediam o debate 
público.

“O Theatro Pedro II é nosso maior patrimônio his-
tórico, artístico e cultural.  Ele tem um papel transfor-
mador na vida da cidade e das pessoas. Impulsiona 
os nossos talentos locais e é uma referência para 
os artistas nacionais e internacionais. Um ponto de 
atração turística, revitalizando nosso Centro”, res-
salta Mariana Aude Jabali, presidente da Fundação 
Dom Pedro II, mantenedora do Theatro.

Resistência em 2020
A pandemia do coronavírus Sars-Cov-2 alterou 

a agenda da casa de espetáculos durante o ano de 
2020 e, consequentemente, a programação de ani-
versário, que precisou ser reinventada durante o pe-
ríodo, apostando em concertos pontuais de altíssima 
qualidade transmitidos on-line.

O destaque foi o concerto da Orquestra Sinfônica 
de Ribeirão Preto (OSRP), realizado no dia 31 de ou-
tubro, em comemoração aos 90 anos do Theatro e 
aos 250 anos do nascimento de Beethoven.

A Orquestra interpretou a 9ª Sinfonia do composi-
tor alemão junto aos solistas Anibal Mancini (Tenor), 
Carla Rizzi (Mezzo Soprano), Lina Mendes (Soprano) 
e Wladimyr Carvalho (Barítono), com a participação 
especial de João Carlos Martins (Piano), sob regên-
cia do maestro Roberto Minczuk. 

Para o mês de dezembro, são esperadas duas 
apresentações on-line de Natal. a da Academia Livre 
de Música e Artes (Alma) e da OSRP.

OSRP se apresentou em comemoração 
aos 90 anos do Theatro Pedro II
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Sociedade cria comitê para tornar atos do 
poder público mais claros

Que tipo de cidade você quer para viver? Para a 
ACIRP e outras 14 entidades representativas da so-
ciedade local, como a OAB (Ordem dos Advogados 
do Brasil), CIESP/Fiesp e o Instituto Ribeirão 2030 
(veja, ao lado, relação das entidades participantes), 
uma cidade segura para todos, mais justa e que 
promova um ambiente de negócios amigável para 
quem trabalha ou quiser investir nela. E, sobretu-
do, transparente.

Uma cidade onde as ações do poder público 
possam ser conhecidas na sua totalidade, de modo 
que cada cidadão saiba quais decisões estão sen-
do tomadas pelos poderes Legislativo e Executivo e 
que, principalmente, ele possa interferir de modo 
a aprimorar a gestão da cidade.

Uma cidade mais 
transparente

POLÍTICA

“CHEGAMOS EM UM MOMENTO DA 
HISTÓRIA, DO BRASIL E DE RIBEIRÃO PRETO, 

EM QUE A FALTA DE TRANSPARÊNCIA NAS 
AÇÕES, SEJA NA ESFERA PÚBLICA OU 

PRIVADA, NÃO PODE MAIS SER ADMITIDA”

Um levantamento feito pelo Departamento 
de Relações Institucionais da ACIRP apontou o 
tamanho do problema: Entre 2013 e 2019, fo-
ram apresentados 1.200 requerimentos com 
pedidos de urgência especial, dos quais 294 
(24,5%) propuseram algum tipo de benefício 
para servidores ou vereadores; 70 deles foram 
apresentados, votados e aprovados no mesmo 
dia, sem discussões.

QUEM FAZ PARTE 
DO COMITÊ

ACIRP
Instituto Ribeirão 2030
OAB (Ordem dos Advogados do Brasil)
Observatório Social de Ribeirão Preto
Ciesp (Centro das Indústrias do Estado de 

São Paulo)
Aescon (Associação das Empresas de 

Serviços Contábeis de Ribeirão Preto e Região)
Sicorp (Sindicato dos Contabilistas de 

Ribeirão Preto)
Centro Médico de Ribeirão Preto
Nexos Gestão Pública
Amarribo (Amigos Associados de Ribeirão 

Bonito)
GPublic (Centro de Estudos em Gestão e 

Políticas Públicas Contemporâneas)
Sincovarp (Sindicato do Comércio Varejista 

de Ribeirão Preto)
AARP (Associação dos Advogados de 

Ribeirão Preto)
Grupo de Pesquisa em Orçamento, 

Planejamento e Transparência da Faculdade 
de Direito de Ribeirão Preto

Sincomerciarios (Sindicato dos Empregados 
no Comércio de Ribeirão Preto)

“O COMITÊ DE TRANSPARÊNCIA ATUA 
COMO UMA ENTIDADE INDEPENDENTE 

NA PROPOSIÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS 
E DISCUSSÕES, ALÉM DE FISCALIZAR O 
CUMPRIMENTO DAS LEGISLAÇÕES QUE 

TRATAM DO TEMA”

“Chegamos em um momento da história em 
que a falta de transparência nas ações, seja na es-
fera pública ou privada, não pode mais ser admiti-
da”, diz o presidente da entidade, Dorival Balbino.

Fiscalização
O Comitê de Transparência atua como uma enti-

dade independente na proposição de políticas públi-
cas e discussões, além de fiscalizar o cumprimento 
da legislação que trata do tema. Um dos objetivos é 
viabilizar um Conselho Municipal de Transparência 
e Controle Social.

O órgão também propõe a criação de uma 
Política Municipal de Transparência e Controle 
Social. Essa proposta, aliás, já começou a sair do 
papel em novembro deste ano. No dia 4, foi reali-
zada a primeira audiência pública, convocada pela 
Secretaria Municipal de Planejamento, para que a 
sociedade possa apresentar sugestões que se tor-
nem guias para que Ribeirão Preto venha a ser uma 
cidade mais transparente para os seus cidadãos.

Foi pensando nisso que a ACIRP, em 2019, 
participou da criação do Comitê de Transparência, 
iniciativa que tem como objetivo principal fomentar 
debates para a sociedade civil, propor políticas pú-
blicas e, principalmente, zelar pela transparência 
e controle social no Executivo e Legislativo locais. 

ACIRP fez levantamentos 
sobre pedidos de urgência

Reunião do Comitê de 
Transparência na sede da 
OAB em setembro de 2019
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POLÍTICA

Em um ano e meio de existência, o Comitê de 
Transparência já conseguiu algumas vitórias impor-
tantes. Em parceria com a Comissão de Transparência 
da Câmara publicou um Projeto de Resolução que 
deixa mais clara as regras de nomeação e exoneração 
de assessores parlamentares no Legislativo. 

Na Câmara, há ainda duas matérias propostas 
pelo Comitê, que estão em tramitação e que podem 
dar mais transparência à relação entre eleitores 
e eleitos: o projeto de Lei nº 165/2020, que obriga o 
Portal da Transparência a disponibilizar estudos, pa-
receres e outros documentos que embasam projetos 
de lei e projetos de lei complementar de iniciativa do 
Poder Executivo. 

O segundo projeto visa acabar com uma prática 
antiga da Câmara, que são as votações relâmpago. O 
projeto de Resolução nº 25/2020, reapresentado no iní-
cio de novembro de 2020, altera artigos do Regimento 
Interno da Câmara, como o 147, que permite a vota-
ção de determinadas matérias instantaneamente, 
por meio de um dispositivo presente no Regimento 
Interno chamado Urgência Especial.

O dispositivo permite ainda que a votação seja apro-
vada no mesmo dia em que é apresentada, sem mais 
discussões: é a chamada Urgência Urgentíssima. Isso 
significa que qualquer projeto que proponha a cria-
ção de algum benefício para o funcionalismo público 
municipal, por exemplo, pode ser apresentado, votado 
e aprovado no mesmo dia, desde que exista maioria 
simples, ou seja, a metade mais um dos vereadores 
presentes em plenário.

Comitê sugere 
fim das 
“votações 
relâmpago”
Hoje, vereadores podem apresentar, votar 
e aprovar projetos no mesmo dia

“Os regimes de Urgência Especial e Urgência 
Urgentíssima não podem ser banalizados, muito me-
nos serem usados para aprovação de matérias que 
criam despesas irreversíveis para o município, sem 
um mínimo de discussão e de publicidade. Isso é 
péssimo para a transparência”, avalia a coordenadora 
jurídica da ACIRP, Larissa Eiras, representante da en-
tidade no Comitê de Transparência.

O QUE É A URGÊNCIA 
URGENTÍSSIMA E COMO FUNCIONA

A urgência urgentíssima é um dispositivo presente no artigo 147 do Regimento Interno da 
Câmara que dispõe normas sobre a Urgência Especial. O parágrafo primeiro prevê que requeri-
mentos de vereadores que peçam a votação em regime de urgência especial para um determina-
do projeto, sejam aprovados em uma sessão, mas o projeto em si, só entra em discussão e votação 
na próxima sessão ordinária. 

O problema é que foi incluída uma frase nesse parágrafo, prevendo que a única exceção são 
projetos que contenham “propostas sobre reajuste, antecipação ou reposição salarial, vale-refei-
ção e demais assuntos referentes à remuneração do funcionalismo público municipal, que serão 
deliberados na mesma sessão da aprovação do pedido de urgência especial”. A esse procedimen-
to foi dado o nome informal de Urgência Urgentíssima, embora ele não exista formalmente no 
Regimento Interno.

Regras claras
Entre as propostas feitas para regulamentar, de 

forma mais clara, o uso do Regime de Urgência na 
Câmara, está a emenda que propõe nova redação para 
o artigo, com o objetivo de acabar com o procedimento 
de votações instantâneas feitas ‘na surdina’.

A proposta do Comitê de Transparência define 
como Urgência Especial as seguintes situações: defesa 
da sociedade democrática e das liberdades fundamen-
tais, casos relacionados com providências para atender 
calamidade pública, prorrogação de prazos legais que 
estejam terminando e, por fim, adoção ou alteração de 
lei para aplicar-se em época certa e próxima.

Pela proposta, a apresentação de matérias de re-
muneração, alterações estatutárias ou do regime pró-
prio de previdência do funcionalismo público municipal, 
bem como quaisquer outros que impliquem em au-
mento das despesas com funcionalismo, não poderão 
ser submetidos a tal regime. 

Além disso, a emenda também torna obrigatória a 
realização de uma audiência pública para discutir esses 
casos, antes da votação do projeto.

A única exceção relacionada com remunerações ou 
benefícios para o funcionalismo diz respeito aos rea-
justes relacionados a reposição de perdas salarias em 
função de inflação e normas que visem garantir a efeti-
vidade de cláusulas pactuadas através de TACs (Termo 
de Ajuste de Conduta) e homologadas na Justiça.

“OS REGIMES DA URGÊNCIA ESPECIAL E 
DE URGÊNCIA URGENTÍSSIMA NÃO PODEM 
SER BANALIZADOS, MUITO MENOS SEREM 
USADOS PARA APROVAÇÃO DE MATÉRIAS 

QUE CRIAM DESPESAS IRREVERSÍVEIS 
PARA O MUNICÍPIO SEM UM MÍNIMO DE 

DISCUSSÃO E DE PUBLICIDADE”



ACIRPEMAÇÃO ACIRPEMAÇÃO42 43

O Instituto Ribeirão 2030 é um dos parceiros da 
ACIRP em ações que tenham a ver com a trans-
formação de Ribeirão Preto em uma cidade mais 
justa e amigável. Para o seu presidente, o empre-
sário Eduardo Amorim, um dos passos para que 
esses objetivos se concretizem é a “abertura” do 
Regimento Interno da Câmara e o estabelecimen-
to de regras que permitam ao ribeirão-pretano ter 
acesso a projetos que vão interferir, decisivamente, 
na sua vida. Isso se aplica, principalmente, na revi-
são da questão da Urgência Urgentíssima.

“Tenho confiança de que essa Legislatura, antes 
de seu término, irá corrigir essa distorção herdada 
de anos anteriores. Conforme a sociedade toma co-
nhecimento de como esse dispositivo da Urgência 
Especial é prejudicial à coletividade, mais cidadãos 
se engajam para a mudança”, avalia Amorim.

Para ele, no passado, o regime de Urgência 
Especial era necessário pelo contexto do período de 
hiperinflação, em que a aprovação de reajustes ao 
funcionalismo público deveria ser rápida, pois a di-
ferença de dias resultava em perdas reais de poder 
aquisitivo. “Atualmente, no entanto, não há nenhu-
ma base legal ou moral para que esse instrumento 
se mantenha”, concluiu.

Douglas Campos Marques é vice-presidente da 
Comissão de Direitos Humanos da OAB-Ribeirão 
Preto e representante da entidade no Comitê de 
Transparência. Para o advogado, o mecanismo 
da Urgência Especial é importante, mas seu uso 
para outros fins que não sejam os que requerem 
decisões rápidas do Legislativo sobre questões 
importantes para a cidade deve ser questionado.

“Primeiramente, a Urgência Especial é uma 
ferramenta importante, da qual não sou contrá-
rio; me posiciono contra a sua banalização. Sou 
contrário em usá-la como regra ou da forma que 
foi usada em Legislaturas pretéritas, com a vota-
ção a toque de caixa, sem discussão prévia pela 
população”, afirmou.

Segundo Marques, há algumas matérias que 
necessitam de regime especial para votação e 
este dispositivo, se bem usado, é de grande im-
portância para o processo democrático.

Para o representante da OAB no Comitê, a 
aprovação do projeto de resolução apresentado 
pelas 15 entidades pode ser um bom caminho 
para que o poder público se torne mais aberto à 
participação da população de Ribeirão Preto.

O vereador Marcos Papa é o presidente da Comissão de Transparência da Câmara 
Municipal de Ribeirão Preto. Por suas mãos e de outros quatro integrantes da Comissão 
passa a possibilidade do Projeto de Resolução apresentado pelo Comitê de Transparência 
sair do papel e ir a plenário para ser votado. 

Segundo Papa, apesar de alguns pontos de divergência, há uma boa vontade geral dos 
vereadores em avaliar positivamente a proposta de reformulação do Regimento Interno da 
Câmara, sobretudo a questão da Urgência Especial, feita pelo Comitê de Transparência.

“A Urgência Especial era exceção mas, infelizmente, virou regra. Precisamos mudar 
isso. O projeto está tramitando na Casa e poderá ser apreciado por todos os vereadores. 
Entendemos que as razões para a extinção da exceção para o artigo 147 são de extrema 
lógica e acreditamos que será acolhida pelos demais colegas”, diz.

Para o vereador, o fim da Urgência Especial e da Urgentíssima não é apenas uma ques-
tão legal. “Não se trata de legalidade, mas sim de moralidade e de vontade política. A criação 
desse dispositivo teve seu contexto no passado e o papel dos agentes políticos se baliza 
justamente na capacidade de ouvir a sociedade para adequar normas face à realidade e ao 
contexto contemporâneo”, concluiu.

Eduardo Amorim
Ribeirão 2030

Douglas Marques
OAB

Marcos Papa
(Presidente da 
Comissão de 
Transparência)
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A partir de janeiro de 2021, Ribeirão Preto 
terá um novo administrador. Antes de tomar 
posse, o próximo governante, assim como os de-
mais candidatos ao cargo máximo do Executivo 
municipal receberam, de diversas entidades 
locais, entre elas a ACIRP, um documento que, 
não apenas aponta os principais problemas do 
município, como também apresenta propostas 
e caminhos para tentar resolvê-los.

O documento chama-se Plano de Cidade e 
pode ser considerado um verdadeiro manual de 
governo para quem for eleito gerir o destino da 
cidade pelos próximos quatro anos. Produzido 
pelo Instituto Ribeirão Preto 2030, é um traba-
lho de fôlego, com cerca de 300 páginas, que 
aborda todos os pontos de uma administração 
pública. 

O estudo teve a participação de 27 entidades 
da sociedade civil e do poder público e é o fruto 
de mais de 100 entrevistas, que resultaram em 
181 estratégias com diretrizes para auxiliar o 
gestor público na elaboração de políticas ino-
vadoras. Conta ainda com 293 ações indicadas 
com objetivos e prazos específicos, detalhando 
os projetos que devem ser criados, melhorados 
ou descontinuados.

O trabalho foi dividido em quatro grandes ei-
xos: Modernização da Gestão, Desenvolvimento 
Econômico, Políticas Sociais e Políticas Urbanas 
e Ambientais. Juntas, as quatro áreas propõem 

Sociedade elabora plano 
municipal de governo
Por força da pandemia, profissionais modificam ambientes 
e sistema de trabalho

“O PONTO CENTRAL DO PLANO, 
PENSADO PARA UMA DÉCADA, É 

CONTRIBUIR PARA QUE BONS PROJETOS 
E INICIATIVAS IMPORTANTES NÃO SEJAM 
DESCONTINUADAS, O QUE É COMUM NA 

POLÍTICA BRASILEIRA”

30 metas de governo para serem adotadas pela 
administração pública municipal até 2030. 

Entre elas estão sugestões como reali-
zar uma ampla reforma administrativa, con-
ter o impacto dos gastos com o IPM (Instituto 
de Previdência dos Municipiários), criar uma 
Agência Metropolitana de Desenvolvimento e 
um cadastro único municipal de contribuintes, 
investir em programas de recuperação do patri-
mônio cultural com base na economia criativa e 
requalificar o Centro da cidade.

A cabeça por trás do Plano de Cidade é a 
jornalista Adriana Silva, superintendente do 
Instituto Ribeirão 2030. Para ela, um dos obje-
tivos principais do trabalho é garantir um item 
que atualmente é raro na política brasileira: a 
continuidade de projetos, mesmo em adminis-
trações distintas.

“O ponto central do Plano, pensado para uma 
década, é contribuir para que bons projetos e 
iniciativas importantes não sejam desconti-
nuadas, o que é comum na política brasileira”, 
afirma.

O documento traz ainda um conjunto de in-
dicadores que poderão ser avaliados ao final 
do mandato do próximo prefeito (2021-2024) e, 
assim, sucessivamente até 2030, permitindo que 
o cidadão tenha um parâmetro qualitativo para 
medir os resultados da gestão.

O Plano de Cidade está disponível para download 
no site do Instituto Ribeirão 2030 ou no portal da 
ACIRP. Acesse pelo QR Code:

Adriana Silva, 
superintendente do 
Instituto Ribeirão 2030

CONHEÇA AS 30 SUGESTÕES PARA UM
GOVERNO MELHOR

EIXO 1
MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO

EIXO 2
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

Desenvolver regionalmente
Fomentar o desenvolvimento local
Fortalecer a Economia C
Incentivar polos tecnológicos
Dinamizar a internacionalização

EIXO 3
POLÍTICAS SOCIAIS EIXO 4

POLÍTICAS URBANAS E AMBIENTAIS
Avançar no saneamento
Arborizar as áreas urbanas
Melhorar a mobilidade
Viabilizar resiliência climática
Incentivar práticas sustentáveis
Dinamizar o uso do patrimônio histórico
Reabilitar os espaços urbanos

GESTÃO 
PÚBLICA
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A pandemia de Covid-19 obrigou o mundo todo a se 
reorganizar e reprogramar o ano de 2020. Pessoas e 
negócios foram afetados de diferentes maneiras, mas 
fato comum é que ninguém foi poupado das aflições, 
incertezas e necessidades de mudanças impostas 
pelo surto mundial do coronavírus Sars-Cov-2. 

Foi preciso rever e modificar desde hábitos de hi-
giene até práticas de convívio, relações pessoais e de 
trabalho.

Quando se viu diante da notícia da obrigatoriedade 
do fechamento da academia onde atuava há mais de 
20 anos, desde os tempos de estagiário, o educador 
físico Wander Gelfuso viveu um misto de sentimentos, 
todos eles negativos. 

“Vivendo e 
aprendendo a jogar”
Por força da pandemia, profissionais modificam ambientes 
e sistema de trabalho

Medo, insegurança e uma certa dose de desespe-
ro tomaram conta de sua rotina, antes ocupada com 
aulas e sessões de personal training. A partir daquele 
momento, ele e seus alunos não poderiam mais utili-
zar o espaço para treinar e se exercitar.

Ele então reforçou seu enxoval de equipamentos 
e começou a atender em domicílio. Habituado a 
correr na rua, o especialista em treinamento de 
corrida, passou também a utilizar espaços públicos 
que já frequentava para suas atividades como ‘local 
de trabalho’.

A ‘academia’ ao ar livre acabou funcionando como 
uma vitrine: novos alunos surgiram e, em pouco tem-
po, ele não tinha mais horário livre na agenda. 

BEM-ESTAR

Wander Gelfuso: pedido de demissão após 
reestruturar a vida profissional em função do 
fechamento das academias

“Com as academias fechadas, quem já tinha o 
hábito de praticar atividade física precisou buscar 
alternativas. A exposição destas pessoas nas ruas 
e até mesmo o isolamento social e a falta de op-
ções de lazer acabaram motivando muitos a come-
çarem a se exercitar”, aponta. 

Quando a cidade entrou na fase amarela do 
Plano São Paulo e a reabertura das academias 
foi permitida, com quantidade de aulas reduzi-
das e limitação do número de alunos, Gelfuso 
se viu diante de uma nova aflição: precisou pe-
dir demissão e deixar o emprego de longa data. 
“Não tive outra saída”, confessa. Sua vida pro-
fissional já estava estruturada de outra forma.

Mudando de ares
Depois de 15 anos trabalhando dentro de um 

escritório, Rogério Duarte, engenheiro proprie-
tário da Prumoarte Engenharia & Construções, 
aderiu ao home office para ele e sua equipe. 

Inicialmente era apenas um procedimento 
temporário em decorrência das normas de higiene 
que a pandemia impôs, mas com o passar dos dias 
o engenheiro começou a mudar de ideia.

“O principal motivo que nos levou a adotar 
o home office definitivo, além da pandemia, foi 
a economia gerada tanto para a empresa como 
para os nossos colaboradores. Não era um pla-
no inicial manter o home office, mas depois a 

experiência se mostrou vantajosa para todos os 
envolvidos”, explica Duarte.

Despesas com energia, água e materiais 
de consumo em geral foram reduzidas, sem 
contar os gastos com deslocamento que todos 
estão economizando. O novo formato agradou 
aos colaboradores, segundo o engenheiro, 
principalmente por trabalharem no conforto de 
suas casas e terem mais tempo para dedicar 
a atividades físicas e um cuidado maior com 
alimentação. 

“Todos se adaptaram muito bem. E para fa-
cilitar nosso trabalho, adotamos uma platafor-
ma virtual de gestão de processos gratuita que 
conecta toda a equipe desde projeto, suprimen-
tos até o pessoal de gerenciamento das obras.”

De dez colaboradores, apenas três perma-
necem no modelo presencial, e os demais vão 
esporadicamente conforme alguma necessida-
de. Duarte afirma que a médio prazo estudam 
a possibilidade de mudar para um escritório 
menor. 

Apesar das inúmeras vantagens identifica-
das do home office, o engenheiro vê um pon-
to a ser trabalhado: a perda do contato físico. 
“Assim que a situação permitir, pretendemos 
criar uma rotina de reuniões presenciais de 
confraternizações para enriquecer o trabalho 
em equipe e os laços de amizade”, finaliza.

Rogério Duarte decidiu 
implantar o home 
office em definitivo na 
empresa de obras e 
engenharia
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RESPONSABILIDADE 
SOCIAL

Toda pessoa física ou jurídica é obrigada a rea-
lizar a Declaração Anual de Imposto de Renda e 
parte do imposto devido (no caso das empresas 
optantes pelo lucro real e das pessoas físicas que 
optam pelo modelo completo) pode ser destinado 
a entidades que desenvolvem projetos sociais para 
crianças, adolescentes e idosos de forma simples 
e sem custo adicional para o contribuinte. 

Dados da Receita Federal indicam que Ribeirão 
Preto tem potencial para destinar R$ 40 milhões 
para os fundos municipais, considerando apenas 
as declarações anuais de pessoas físicas. Muito 
longe disso, porém, a média real de destinação é 
de apenas R$ 2 milhões por ano. 

Em Ribeirão Preto, dois conselhos municipais 
podem receber a destinação: o Conselho Municipal 
da Criança e do Adolescente (CMDCA) e o Conselho 
Municipal do Idoso (CMI). 

Colabore com projetos 
sociais: destine seu IR
Cidade tem potencial para arrecadar quase R$ 40 milhões 
para entidades cadastradas nos conselhos municipais

A destinação pode ser feita de duas maneiras. 
A primeira é fazer diretamente na declaração de 
Imposto de Renda, no caso de opção pelo modelo 
completo. A segunda opção é destinar durante o 
ano calendário, de janeiro a dezembro, por meio 
do pagamento de uma guia gerada no site da 
Prefeitura Municipal. Neste caso, o valor da des-
tinação deve ser estimado com base no imposto a 
ser pago referente ao ano calendário, que deve ser 
de, no máximo, 6% para pessoas físicas e 1% para 
jurídicas. O pagamento é realizado diretamente 
para o conselho escolhido e o valor será deduzido 
do imposto devido pelo contribuinte na declaração 
do IR no ano seguinte.

Em 2020, com as destinações de 425 pessoas 
físicas efetuadas diretamente na Declaração, o 
CMDCA recebeu R$ 504.202,52. Outras 220 pes-
soas destinaram ao CMI R$ 297.552,51.

Associação Espírita 
Casas de Betânia é 
uma das 79 entidades 
registradas no CMDCA

Já com as destinações realizadas por guias 
de depósito durante o ano calendário de 2019, o 
CMDCA recebeu R$ 1.089.561,34 de 447 cidadãos 
e R$ 649.768,39 de 52 empresas. O CMI recebeu 
R$ 72.923,95 de 52 pessoas físicas e R$ 2.459.569,62 
de 56 empresas.

“No ano passado, Ribeirão Preto tinha um 
potencial de destinação de R$ 40 milhões, consi-
derando cerca de 30 mil cidadãos que poderiam 
ter destinado seu IR”, explica Julio Curvo, auditor 
fiscal da Receita Federal.

Em contrapartida, o valor destinado pelas 
pessoas jurídicas em 2020 até o momento foi o 
mais alto desde que o auditor passou a fazer um 
controle em 2004. 

É importante salientar que o imposto é devi-
do de qualquer forma. A União é que abre mão 
dessa parcela do imposto para que ele seja dire-
cionado aos fundos municipais, como um direito 
do contribuinte.

O imposto devido, quando não destinado, vai 
diretamente para o governo federal e fica pratica-
mente impossível trazer de volta este valor para 
investir em projetos sociais na cidade. 

O CMDCA de Ribeirão Preto tem registradas 
atualmente 79 Organizações da Sociedade Civil 
(OCSs) aptas a receber os recursos destinados 
através do IR. Além de administrar a distribuição 
destes valores, é atribuição do Conselho discutir e 
propor ao governo municipal políticas públicas, al-
terações e investimentos de forma mais adequada 
para os projetos sociais. 

Vale lembrar que os conselhos são paritários, 
ou seja, composto por metade dos membros 

“AS PESSOAS PRECISAM SE CONSCIENTIZAR 
QUE ESTE IMPOSTO DEVIDO É DO GOVERNO 

FEDERAL E QUE A LEGISLAÇÃO PERMITE 
QUE ELE SEJA DESTINADO EM NOSSA 

CIDADE, AJUDANDO A MANTER MUITAS 
ENTIDADES DO TERCEIRO SETOR QUE SÃO 
FUNDAMENTAIS PARA COMPLEMENTAR O 

TRABALHO DO PODER PÚBLICO, QUE NÃO É 
SUFICIENTE”

indicados pelo poder público e a outra metade por 
pessoas da sociedade civil, como dirigentes de 
creches e dos asilos.

“As pessoas precisam se conscientizar que 
este imposto devido é do Governo Federal e que a 
legislação permite que a União abra mão desta re-
ceita para que ela seja aplicada em nossa cidade, 
ajudando a manter muitas entidades do terceiro 
setor que são fundamentais para complementar o 
trabalho do poder público, que não é suficiente”, 
sinaliza o presidente do CMDCA de Ribeirão Preto, 
Marcus Berzoti.

Você pode realizar a 
destinação de IR de 
duas maneiras:

Diretamente na declaração de Imposto 
de Renda, no caso de opção pelo modelo 
completo;

Durante o ano calendário, de janeiro a de-
zembro, por meio do pagamento de uma guia 
gerada no site da Prefeitura Municipal. Neste 
caso, o valor da destinação deve ser estimado 
com base no imposto a ser pago referente ao 
ano calendário, que deve ser de, no máximo, 
6% para pessoas físicas e 1% para jurídicas. 
O pagamento é realizado diretamente para o 
conselho escolhido e o valor será deduzido do 
imposto devido pelo contribuinte na declara-
ção do IR no ano seguinte.
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A campanha de varejo mais importante do 
ano se aproxima e traz com ela expectativas de 
impulsionar a retomada da economia. Conforme 
estimativa da CNC (Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo), o Natal, 
principal data comemorativa para os comercian-
tes, deve movimentar este ano, R$ 37,5 bilhões em 
todo o País.  

O período contará com o impulso do tradicional 
13° salário nos meses de novembro e dezembro. 
Embora para 2020 a projeção é de que o montante 
seja 5,4% menor na comparação com 2019, ainda 
assim o pagamento extra deve injetar R$ 208 bi-
lhões na economia brasileira, segundo a CNC. 

Expectativas em alta para 
festas de fim de ano
Data importante paro o varejo pode ajudar na retomada da economia

Decoração do 
Natal Luz 2019

NATAL

Na cidade de Ribeirão Preto, a estimativa é de 
R$ 700 milhões, como aponta dados da Relação Anual 
de Informações Sociais (RAIS) e do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (CAGED). Sem falar 
no dinheiro que entra pelas mãos dos consumidores 
da região, que recorrem ao município, o principal da 
região e tradicional centro de comércio e serviços, 
para suas compras e demandas de fim de ano.

Segundo dados da E-bit Nielsen, o e-commer-
ce no Brasil registrou aumento de 40% em 2020. 
No primeiro semestre do ano, foram registrados 
90 milhões de pedidos on-line, demonstrando a 
força e o potencial do comércio eletrônico para a 
recuperação da economia. 

Outro fator positivo para o varejo foi o auxílio 
emergencial criado em decorrência da pandemia 
de Covid-19, cujas parcelas mensais de R$ 600,00 
e R$ 1.200,00, pagas de abril a outubro, benefi-
ciaram 67,7 milhões de pessoas em estado de 
vulnerabilidade socioeconômica. Prorrogado até 
dezembro, embora com valor menor, o benefício 
continuará a injetar dinheiro na economia.

Localmente, os sinais da recuperação já eram 
notados desde o meio do ano com o aumento da 
taxa de abertura das empresas. Pesquisa da ACIRP 
com dados da Jucesp (Junta Comercial do Estado 
de São Paulo), mostra um crescimento de 248,54% 
no saldo de abertura de empresas nos meses de 
junho e julho, em comparação a abril e maio.

Para Antônio Vicente Golfeto, coordenador do 
Instituto de Economia “Maurílio Biagi” da ACIRP, 
a recuperação virá com um horizonte macroeco-
nômico mais positivo, reflexo da aprovação das re-
formas, a começar pela administrativa. “O objetivo 
é, se possível, eliminar privilégios”, afirma Golfeto.

Sobre a reforma tributária, o professor de 
economia é mais cético. “Ao longo da história do 
Brasil, toda reforma tributária virou reforma fis-
cal. Elas vieram sempre para aumentar a carga 
tributária. Voltará a horrorosa CPMF (Contribuição 
Provisória sobre Movimentação Financeira), ainda 
que mascarada?”, questiona. 

A curto prazo, Golfeto acredita que o Natal tra-
rá um alívio para os comerciantes. “Sou otimista 
e creio que as festas de fim de ano poderão ser 
um ponto de inflexão na difícil situação que o País 
vive”, pondera.

Em clima de festa
O Índice de Confiança do Consumidor do Estado 

de São Paulo (ICP-P), um levantamento realizado 
pela Associação Comercial de São Paulo (ACSP) 
em parceria com a startup Behup, mostra que o 
consumidor paulista está mais confiante em rela-
ção à economia neste final de ano. 

Helton Souza, sócio-diretor do Museu da Gula, 
comércio de alimentos e bebidas com sede em 
Ribeirão Preto, revela que o setor está otimis-
ta para as festas. “Observando que as pessoas 
não farão viagens internacionais e o número de 

viagens domésticas também será bastante reduzi-
do, o consumo tende a ser direcionado para outros 
itens e, nestas horas, artigos para comer e beber 
levam vantagem”, avalia.

Como forma de impulsionar as vendas, o em-
pório lançou o Clube Museu, com ofertas exclusi-
vas para clientes cadastrados. Souza sinaliza que 
o brasileiro com hábito de deixar as compras para 
a última hora pode se decepcionar. Isso porque os 
fornecedores estão com restrição de vários itens, 
pois importaram menos do que em anos anterio-
res, o que poderá se refletir em falta de estoque 
nas loja mais perto das datas festivas.

“Estamos bem abastecidos, mas o consumidor, 
antecipando suas compras e reservando suas ces-
tas e presentes, poderá garantir seus produtos e 
ainda evitar aglomerações”, sugere. O comercian-
te reforça que os protocolos de higiene recomen-
dados serão rigorosamente seguidos e o número 
de clientes dentro da loja, limitado.

Espírito natalino nas ruas
A pandemia causada pelo coronavírus Sars-

CoV-2 implicou em alteração no cronograma 
da programação natalina de 2020. A tradicional 
chegada do Papai Noel em Ribeirão Preto não irá 
acontecer para evitar aglomerações, mas o espíri-
to do Natal vai estar presente nas principais ruas 
da cidade. 

Para compensar, o time de eventos da ACIRP 
reforçou a decoração e os arranjos serão dispostos 
desde o Centro até Bonfim Paulista, transforman-
do o cenário da cidade. 

“ESTAMOS BEM ABASTECIDOS, MAS COM 
O CONSUMIDOR SE ANTECIPANDO NAS 

COMPRAS E RESERVANDO SUAS CESTAS 
E PRESENTES, ELE PODERÁ GARANTIR 

SEUS PRODUTOS E AINDA EVITAR 
AGLOMERAÇÕES”
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“Sabemos que o momento não é para aglome-
rações, mas não deixaríamos de trazer o Natal 
para o município de maneira visível. Essa época é 
sempre muito esperada por conta das decorações 
de tirar o fôlego, e esse ano nos empenhamos e 
não será diferente. Ribeirão Preto estará ‘vestida’ 
com o clima natalino”, adianta Carlos Ferreira, 
gestor de marketing, comunicação e eventos da 
ACIRP.

Confira os detalhes da
decoração de Natal em 2020:

Praça XV: Quem passar pelo local, poderá ad-
mirar as 800 estrelas e 150 meteoros envolvidos 
em LED que estarão iluminando a Praça. No gra-
mado, além de mini-árvores iluminadas, haverá 
uma árvore de seis metros de altura revestida em 
neon e cordões de LED. 

Calçadão: todas as árvores serão adornadas 
com cordões de LED e 120 estrelas e meteoros 
trazendo mais iluminação para este grande ‘corre-
dor’ comercial. Nos postes haverá placas em PVC 
iluminadas, onde os lojistas poderão colocar sua 
marca em bandeiras.

Theatro Pedro II: toda a fachada e os pilares 
serão revestidos com cordões de LED e neon. As 
palmeiras que ficam em frente ao Theatro também 
serão decoradas com LED.

Centro Cultural Palace: o edifício será ilumi-
nado com 350 cordões em LED e decorado com 
estruturas de ferro revestidas em LED. 

Fachada das Distritais: Este ano a decoração 
das fachadas terá estruturas em formato de pre-
sentes revestidas com LED e bolas de natal com o 
símbolo do aperto de mão.

Arcos nas ruas Barão do Amazonas e São 
Sebastião: serão 13 arcos revestidos com cordões 
de pisca-pisca na cor branca e uma guirlanda de 
1,20 metro.

Avenidas do Café e Caramuru: Será instalada 
uma árvore de quatro metros de altura com luzes 
LED e estrelas com mangueira luminosa de LED 
em cada avenida.

Bonfim Paulista: os postes serão enfeitados 
com peças revestidas de mangueiras luminosas e 
no chafariz haverá quatro peças iluminadas e uma 
árvore de cinco metros feita em LED branco estático.

Avenidas Dom Pedro e Saudade: o ‘portal’ 
da Avenida Dom Pedro terá instalação de ara-
bescos em ferro contornados com mangueiras 
em neon. Os postes contarão com 94 peças de 
arabescos revestidas com mangueira de neon 
e nos lugares mais escuros, placas decorativas 
com a logomarca da entidade e refletores posi-
cionados para a calçada.

 Praça Carlos Gomes: trazendo o sentido de 
união, no centro da praça haverá uma estrutura 
de ferro no formato de ‘mãos juntas’ e na ponta 
uma estrela com a marca da ACIRP. Nos jardins 
laterais, quatro arranjos de arabescos e estrelas 
revestidas com mangueiras em LED.

Helton Souza está 
otimista para as 
vendas de final de ano
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NOVOS
ASSOCIADOS

A ACIRP APRESENTA AS 
EMPRESAS QUE SE ASSOCIARAM 
RECENTEMENTE À ENTIDADE*:

PEDRO E PAULO LTDA                        
Instalações hidráulicas, sanitárias e de gás 
                
ESTRELA D´OESTE                            
Comércio varejista material de construção em geral  
          
AGRIMAC PNEUS                            
Reforma de pneumáticos usados
                                 
TUBO E DESIGN                            
Comércio varejista de móveis  
                                
KAL TEC 
Manutenção e equipamentos industriais      

FÁBRICA 
Maquinas equipamentos de uso geral com máquinas
                  
BIOPREMIUM TECNOLOGIA EM AGROPECUÁRIA  
Fabricação de medicamentos para uso veterinário  
             
AUTO POSTO VILA TIBÉRIO LTDA              
Comércio varejista de combustíveis para veículos 
automotores
  
MAXIAR SERVIÇOS LTDA                     
Comércio atacadista de máquinas
e equipamentos não especificados  

POSTO AMÉRICA                             
Comercio varejista de combustíveis para veículos 
automotores  

DEDÉ MOTOS MULTIMARCAS                   
Comércio a varejo de motocicletas e motonetas usadas 
         
IMPERIAL COMÉRCIO DE FRUTAS               
Comércio atacadista de frutas, verduras, raízes, 
tubérculos, hortaliças e legumes frescos 
         
SUV AUTO POSTO DE SERVIÇOS LTDA          
Comércio varejista de combustíveis
para veículos automotores 

TEXAS CRAVINHOS                           
Fabricação de motores e turbinas, pecas e acessórios
  
TIAGO TEC                                 
Manutenção e reparo de máquinas e materiais elétricos 
não especificados

CONSTRUNIDAS                              
Administração de obras 
                                       
MECÂNICA OSMAR                            
Seriços de manutenção e reparação mecânica de 
veículos automotivos 
 
J SANTOS SERVIÇOS                         
Instalação e manutenção elétrica   
                           
MATOS PISCINA E SERVIÇOS ESPECIALIZADOS     
Promoção de vendas  
                                          
VXP IMÓVEIS                               
Corretagem na compra e venda e avaliação de imóveis  
         
FERMABE                                  
Comércio a varejo de peças e acessórios novos para 
veículos 
  
CERVEJARIA LOS BIGA                       
Fabricação de cervejas e chopes   
                            
ORGANIZAÇÕES KAIZEN                       
Serv. combinados de escritório e apoio administrativo
      
AG TECH ENGENHARIA                        
Comércio atacadista de máquinas e equipamentos
          
PERFUMARIA GOYA                           
Comércio varejista de cosméticos, produção de 
perfumes e higiene pessoal 

CANAÃ ENTREGAS EIRELI                     
Serviço de entrega rápida  
                                   
ROSSI & PEREIRA                             
Atividades imobiliárias        
                               
GROU GESTÃO IMOBILIÁRIA EIRELI            
Gestão e administração da propriedade imobiliária   
          
SHELLEN ANDREA CABRERA MESQUITA PIZZOLAT  
Instalação e manutenção elétrica           
                   
LIS BUENO                                 
Promoção de vendas           
                                 
USICALC USINAGEM E CALDEIRARIA COLMANETT  
Serviços de usinagem, tornearia e solda    
                   
CENTRO DE ESTÉTICA ATUALÍSSIMA            
Cabeleireiros     
                                             
DALUCCI SEMIJÓIAS                         
Comércio varejista de artigos de joalheria
                    
ELY FARMACÊUTICA                          
Comércio atacadista de embalagens   
                          
FORTUNIC PRODUTOS PARA LIMPEZA            
Comércio varejista de tintas e materiais para pintura   
      
RODOVAN EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS          
Fabricação de cabines, carrocerias
e reboques para caminhões 
 
GOMES & CARMO TINTAS LTDA                 
Comércio varejista de tintas e materiais para pintura 
        
DORACI MARIA DA SILVA                     
Comércio varejista de artigos de armarinho
                    
MODAS PAULA                               
Comércio varejista de artigos
do vestuário e acessórios
       
MARIANE CRISTINA ESTEVAM MESQUITA         
Cabeleireiros        
                                          
VIVIAN APARECIDA PIOVANI SILVA            
Treinamento em desenvolvimento profissional e 
gerencial
      
ROGÉRIO PANICO PERES                      
Corretores e agentes de seguros e de previdência 
privada
      
REMYNTIMA LINGERIE                        
Comércio varejista de artigos
do vestuário e acessórios 
      
PMG NEGÓCIOS E CORRETAGENS                
Corretagem na compra e venda
e avaliação de imóveis  
         
ADEMAR MARQUES JUNIOR                     
Corretores e agentes de seguros
e de previdência privada 
      
IMPULSIONA MARKETING E DESENVOLVIMENTO    
Promoção de vendas    
                                        
CAFÉ ALTINÓPOLIS                          
Torrefação e moagem de café    
                               
ALLY                                      
Desenvolvimento e licenciamento de programas de 
computador 
 
ESTAÇÃO K SEMIJÓIAS                       
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios
       
MERGULHO PROFUNDO APOIO ADMINISTRATIVO    
Serviços combinados de escritório e apoio 
administrativo

DJP PISCINAS                              
Comércio varejista de produtos de saneamentos 
   
R.A. LINGERIE                             
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios
       
MOIRA SOUZA EMAGRECIMENTO E ESTÉTICA      
Outras atividades de tratamento de beleza  
                   
ETUS                                      
Portais, provedores de conteúdo e outros serviços de 
informação
 
DISTRIBUIDORA DE TINTAS RIBEIRÃO          
Comércio atacadista de tintas, vernizes e similares 
         
BEM-TE-BREW CERVEJAS ARTESANAIS           
Comércio varejista de bebidas    
                             
LE CHEMIN OLFATIVE                        
Comércio varejista de cosméticos, produtos de 
perfumaria e higiene pessoal

CSVT CONSULTORIA                          
Promoção de vendas
                                            
ALIANÇA IMÓVEIS                           
Corretagem de imóveis 
                                        
PENUL NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS               
Corretagem na compra e venda e avaliação de imóveis  
         
PRIME CLEAN                               
Lavanderias   
                                                
GELO JARDINÓPOLIS                         
Fabricação de gelo comum 
                                     
AKIRA YOCHIDA                             
Comércio atacadista de embalagens
                             
MARTINELLI DEDETIZADORA                   
Imunização e controle de pragas urbanas 
                      
CERCASA                                   
Comércio varejista de outros artigos
de uso pessoal e doméstico
   
BY GERACAO.COM                            
Educação profissional de nível técnico 
                       
PEDRO IVO DE ALMEIDA MARQUES              
Serviços advocatícios      
                                   
DÉIA PÃES                                 
Fabricação de produtos de padaria e confeitaria  
                     
FUNI STORE                                
Comércio varejista de artigos de souvenirs, bijuterias 
e artesanatos 
      
FABIANA FASHION                           
Cabelereiros   
                                               
MUNDO VERDE                               
Comércio varejista de produtos alimentícios em geral 
        
BNT CONDOMÍNIOS                           
Serviços combinados de escritório e apoio 
administrativo  
    
ROBERTA MARTINS FURLANETTO                
Comércio varejista de artigos de souvenirs,
bijuterias e artesanatos
       
VILU BRINQUEDOS                           
Comércio varejista de brinquedos
e artigos recreativos
            
GS13 EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS         
Corretagem na compra e venda e avaliação de imóveis
           
DCD MED EQUIPAMENTOS                      
Fabricação de instrumentos não-eletrônicos e 
utensílios 
 
DIAS CAMPOS E ARRUDA SOCIEDADE DE ADVOGADOS  
Serviços advocatícios                                         

CONVENIÊNCIA DO SHREK                     
Comércio varejista de mercadoria em geral produtos 
alimentícios

*A RELAÇÃO COMPREENDE OS NOVOS 
ASSOCIADOS NO PERÍODO DE JULHO A 
OUTUBRO DE 2020

SEJA UM 
ASSOCIADO 
ACIRP

16 3512-8000

UNIÃO MERCANTIL FOMENTO                   
Sociedade de fomento mercantil - factoring   
                 
BR FARMA                                  
Comércio varejista de produtos farmacêuticos sem 
manipulação 
 
NOVA UNIÃO FÁBRICA DE VELAS               
Fabricação de velas, inclusive decorativas 
                   
MOC RIBEIRÃO REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS
Representantes comerciais agentes com material de 
construção 
    
MÁRCIA MARQUES DA COSTA                   
Corretagem no aluguel de imóveis   
                           
LUCIANO FRANCISCO GELOTTE
Tratamentos térmicos, acústicos ou de vibração
                
STUDIO DANILO BORGES                      
Comércio varejista de artigos de iluminação 
                  
ALVES VIGILÂNCIA E MONITORAMENTO          
Atividades de monitoramento de sistemas de segurança 
eletrônico
  
ALCE STORE FOR MAN                        
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios
       
S/S EMBALAGENS                            
Comércio varejista de outros produtos não 
especificados anteriormente  

LOLA BABY E KIDS                          
Comércio varejista de outros produtos não 
especificados anteriormente
 
EBM EMBALAGENS                            
Comércio varejista de outros produtos não 
especificados anteriormente
 
PATRÍCIA MASSONETTO DE MAGALHÃES BRAGA    
Confecções de peças de vestuário, exceto roupas 
íntimas 
       
ANA BEATRIZ                               
Comércio varejista de equipamentos e suprimentos de 
informática
              
DAVID ENERGIA SOLAR TELECOMUNICAÇÕES SEG. 
Comércio varejista especializado de eletrod. equip. 
audio e vídeo
 
PLAY SOLUÇÕES EM INFORMÁTICA              
Reparação e manutenção de computadores e de 
equipamentos periféricos
              
VIVAM AGÊNCIA DE IMÓVEIS                  
Corretagem na compra e venda e avaliação de imóveis 
          
LAURENTIZ SOCIEDADE DE ADVOGADOS          
Serviços Advocatícios                
                         
USICOM EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS           
Fabricação de maquinas e equipamentos para a 
indústria 

AUTO TAPEÇARIA WILSON DOS SANTOS          
Serviços de instalação, manutenção e reparação de 
acesso p/ veículos    

ALLBIOM BIOTECNOLOGIA LTDA               
 Fabricação de instrumentos não-eletrônicos e 
utensílios 
 
LOPES MECÂNICA DE FREIOS                  
Serviços de manutenção e reparação mecânica de 
veículos automotivos
  
RTI PRODUTOS DE LIMPEZA E SERVIÇOS LTDA   
Comércio varejista de produtos de saneamento    

ATHINA TELAS SOLDADAS                     
Fabricação de produtos de trefilados de metal, exceto 
padronizados
 
ESPAÇO IMÓVEL                             
Corretagem na compra e venda e avaliação de imóveis         
  
GERENCIAL SERVIÇOS CONTÁBEIS              
Atividades de contabilidade                            

PERMETAL S.A. METAIS PERFURADOS            
Produção de artefatos estampados de metal 
                    
TRES-S FERRAMENTAS DE PRECISÃO LTDA  
Fabricação de produtos de trefilados de metal 
padronizados 
   
MG MONTAGENS E SERVIÇOS LTDA              
Serviços especializados para construção não 
especificados anteriormente

ELETRUS CONEXÕES ELÉTRICA E AUTOMOTIVA
Metalurgia de outros metais não ferrosos e suas ligas 
        
FAMÍLIA DG TURISMO                        
Agências de viagens        
                                   
MOACYR JOSÉ CASTRO DIAS                   
Edição de jornais diários       
                              
CONIMEL EMPRESA DE MATERIAL ELÉTRICO LTDA 
Fabricação de outros equipamentos e aparelhos 
elétricos  

VICTOR PILEGGI &FILHOS                   
Outras atividades de serviços prestados principalmente 
as em  

IMÓVEL EXCLUSIVO                          
Corretagem na compra e venda e avaliação de imóveis
           
CSW SISTEMAS                              
Desenvolvimento de programas de computador sob 
encomenda 
             
DISRUPTIVO BUSINESS SCHOOL                
Treinamento em desenvolvimento profissional e 
gerencial 
     
COMÉRCIO DE PEÇAS ELÉTRICAS E MECÂNICA    
Serviços de manutenção e reparação elétrica de 
veículos automotivos
 
CARLOS MARCIO                             
Outras atividades de serviços pessoais não 
especificadas anteriormente  

STARK FERRAMENTARIA                       
Serviços de usinagem, tornearia e solda  
                     
SZ COMUNICAÇÃO                            
Serviços de organização de feiras,
congressos, exp. e festas 
  
GUILHERME JORDAN GONÇALVES DE ARRUDA      
Corretagem na compra e venda
e avaliação de imóveis
           
ANDRÉIA APARECIDA ORLANDO MENCUCINI       
Comércio varejista de artigos de souvenirs, bijuterias 
e artesanatos   
    
SOLUÇÃO ASSESSORIA                        
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios
       
TMA MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS AGRÍCOLAS     
Fabricação de máquinas e equipamentos
para a agricultura 
    
CHAVEIROS MK                               
Chaveiros                     
                                
JESSICA ROBERTA CALANCA DOS SANTOS        
Cabeleireiros                    
                              
AUTO POSTO ESTÂNCIA DE NUPORANGA          
Comércio varejista de combustíveis
para veículos automotores 
 
GARZON POOLS                              
Comércio varejista de produtos de saneamento
  
D.B NACIONAIS E IMPORTADOS                
Comércio varejista de artigos do vestuário
e acessórios  
     
MAQ-SIL TRANSPORTES DE CARGAS ENCOMENDAS  
Transporte rodoviário de carga, exceto produtos 
perigosos   

AUDIOGRAMA FONOAUDIÓLOGA                 
Atividades de fonoaudióloga  

RP TSHIRT ARTIGOS PROMOCIONAIS EIRELI     
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 
      
GUSTAVO ALVES                             
Comércio varejista de hortifrutigranjeiros 
                   
LU MELO                                   
Comércio varejista de calçados 
                               
ELETRÔNICA BAHU                           
Reparação e manutenção de equipamentos 
eletroeletrônicos de uso pessoal e doméstico

M & M CONSTRUÇÕES                         
Serviços de engenharia         
                               
CASA DE BRINCAR JOÃO E MARIA              
Outras atividades de ensino não especificadas 
anteriormente   

NUBE TECNOLOGIA E DESENVOLVIMENTO         
Reparação e manutenção de computadores e de 
equipamentos periféricos    
          
DU PONTO                                  
Comércio atacadista de outras maquinas e 
equipamentos não especificado anteriormente   

LA PAGLIA DOCERIA RIBEIRÃO PRETO          
Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares  
              
NÚCLEO NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS RP           
Corretagem na compra e venda e avaliação de imóveis   
        
PH HIDRÁULICA                             
Instalações hidráulicas, sanitárias e de gás   
               
RH SELECT                                 
Preparação de doces e serviços especiais de apoio 
administrativo não especificado
 
POSSAGNOLO TRANSPORTES                    
Transporte rodoviário de carga, exceto produtos 
perigosos
 
REAL IMÓVEIS                              
Comércio varejista material de construção em geral 
           
PADARIA E MERCEARIA EMPÓRIO              
Comércio varejista de mercadoria em geral produtos 
alimentícios  
 
BAR DO GIL                                
Bares e outros estabelecimentos    
                           
SUPRIR                                    
Comércio atacadista de mercadorias em geral
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Os desafios que temos enfrentado neste período 
têm reforçado minha convicção de que a zona de con-
forto não foi feita para o empresário. E que é preciso 
estar preparado para crises e oportunidades.

Estamos no mercado vai fazer 38 anos e sempre 
operamos como uma loja convencional. Há mais de 10 
anos, de forma acanhada, entramos no comércio ele-
trônico. Nos últimos anos, o número de motos cresceu 
em nossa cidade e na região, ampliando o mercado e 
as necessidades do consumidor, o que passou a justi-
ficar uma proximidade maior com o cliente.

Foi quando, em setembro do ano passado, com um 
time maduro e comprometido, começamos a colocar 
em prática nosso plano de expansão. Esse projeto 
também incluiu nosso processo sucessório, com os 
futuros gestores da família indo ganhar experiência no 
mercado e retornando com novas ideias e entusiasmo. 

No meio do plano, já com duas filiais abertas, veio 
a pandemia. Ainda assim, seguimos com os investi-
mentos. E esse esforço tem dado certo. O movimento 
da matriz se mantém e as filiais estão dando retor-
no. Também investimos no e-commerce, melhoran-
do a plataforma e provendo um time dedicado de 

atendimento. Em novembro, com a pandemia em 
curso, inauguramos a sexta filial, contando com 
pessoas preparadas e dispostas a enfrentar os de-
safios do momento. 

O crescimento, porém, não significa conforto e tem 
exigido muito trabalho. Precisamos manter o foco no 
cliente, com comodidade e rapidez na troca de peças, 
e agilizar o delivery; e para isso os motoboys têm 
sido heróis nas entregas. Também nos reinventamos 
para atrair o cliente para as lojas físicas, oferecendo 
conforto e segurança, seguindo todas as normas de 
vigilância sanitária. 

Sempre nos mantivemos atentos e informados 
sobre o momento e as tendências, agindo com inte-
ligência. E para isso a ACIRP tem sido fundamental, 
trazendo informações sobre decretos, linhas de finan-
ciamento, legislação trabalhista etc.

Este momento de desafios fortaleceu nossa crença 
de que o varejo físico não vai acabar e que o e-commer-
ce também é fundamental. 

Há sempre uma saída. Estude, agarre, observe, 
conheça o seu negócio, que tudo ficará mais claro. 
Nada acaba e, sim, muda sua maneira de ser.

SANDRA BRANDANI

ZONA DE CONFORTO NÃO É 
PARA NÓS,  EMPRESÁRIOS

Sandra Brandani é primeira vice-presidente da ACIRP e 
sócia-proprietária da SBS Motos

ARTIGO 
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No primeiro trimestre de 2020, anunciava-se 
a retomada gradativa – mas firme – dos negócios 
e também do crescimento do PIB do País e, por 
conseguinte, de nossa região. A crise sanitária 
provocada pelo coronavírus – que começou a ser 
sentida em meados de março – interrompeu o oti-
mismo dos agentes econômicos e levou o Brasil e 
nossa região também para uma crise social sem 
precedentes. 

O tema acima pode ser analisado levantan-
do-se, de início, duas hipóteses. A primeira, 
otimista, depois da vacinação em massa da 
população brasileira. A segunda, não otimis-
ta, se a vacina somente for aplicada pelo me-
nos até o início de 2021. 

Quando estávamos em março de 2020, fala-
va-se em um ano e meio como sendo o tempo 

que levaríamos para desenvolvermos uma vacina 
e pô-la no mercado. Hoje, há estimativas para o 
início – talvez no primeiro trimestre – do ano que 
vem. Mas é bom lembrarmos que há vírus que 
não são vacináveis. A partir da hipótese otimista, 
entretanto, é preciso considerarmos uma rea-
lidade econômico-financeira tão desconhecida 
quanto eram os efeitos do coronavírus gerador 
da Covid-19. Estamos falando de juros negativos. 
Estes, como se sabe, são uma máquina de trans-
ferência de dinheiro de poupadores para devedo-
res. Os poupadores são as pessoas – físicas e ju-
rídicas – em geral. Os maiores devedores são os 
governos, principalmente o federal. É exatamente 
por isto que o falecido senador Roberto de Oliveira 
Campos nos dizia que “todo pessimista é apenas 
e tão-somente um otimista bem informado”.

ANTONIO VICENTE GOLFETO

PERSPECTIVAS DA ECONOMIA DE 
RIBEIRÃO PRETO PARA O ANO DE 2021

Antonio Vicente Golfeto - Diretor técnico da Associação 
Comercial e Industrial de Ribeirão Preto

ARTIGO 

A São Francisco faz parte do sistema 
Hapvida, um modelo inovador de plano 
de saúde presente nas 5 regiões do Brasil.
Possuímos uma rede exclusiva que 
conecta 60 mil profissionais e mais de 260 
unidades. Assim, unimos tecnologia e 
cuidado humano para levar mais saúde e 
bem-estar ao ambiente corporativo.
Hapvida e São Francisco, 
soluções seguras e inteligentes 
para sua empresa.
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